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QKNKnHA 1 (AFP) -
** 0» MU''. UIIIITlnillOM
ijlie ••siiuu-ii |iiv.ds nn < lu
na Popular foram posto*
.in ilhi-iiiuiii. e deixaram
Pcnillm nn lil» trinta r um, e
flifiinrflii a lluni* Kiunr nn
iHn i .io corrento — dccla
mu i-Hln anlc, nn itn.il
ibt hi-hhAo da ('oiiri-ri-iiiiu
siniiAmericano, u rnibulxa-

«r, Wan_dor da China,
Plnjr Nan,

A « UMUNH At, AO
O cnilmlxadiir chino» oo-

iiiuiihoii ao llii--ti AleUU
.loIiiiHini, inilMUiiilor nini-ri-
cano, a ili-iMo de mu ro.
vérnn do «oltnr ou referido*
amiTlrnium, agindo do acor-
do com os preceitos da
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As entidades dos jornalistas cond enam energicamente o atentado —
Dirigentes sindicais manifestam repulsa à violência e solidariedade

aos seus companheiros — Protesto dos bancários

1TEEM
ONfflL"

J\ INVASÃO policial da
*¦* redação onde íuncio-
nam os periódicos «Gazeta
Sindical» c «Movimento Sin-
dical Mundial», com depre-
da<-ão e saque do local e a
prisão arbitraria de jorna-
listas e funcionários, fatos
ocorridos no sábado último,
vem levantando protestos
veementes nos meios sindi-
•"ais e jornalísticos.

1*1.1-1)1)10 DOS
JORNALISTAS

Ontem, a Federação Na-
cional dos Jornalistas, a Co-
missão Permanente do V
Congresso Nacional dos
Jornalistas, e Associação

Brasileira de Imprensa e o
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio, delibe-
raram dirigir-se ao presi-
dente da República e ao
ministro da Justiça, protes-
tando contra êsse atentado
à liberdade de imprensa, e
solicitando providencias no
sentido de que seja posto
cobro às violências policiais.

A Federação Nacional
dos Jornalistas, dando cum-
primento a resolução adota-
da na II Conferência Nacio.
nal dos Jornalistas, á pro-
pósilo da coordenação da
ação das entidades sindicais-
da categoria em defesa da
liberdade da imprensa, en-
viou circular telegráfica às
CONCLUI NA i- PAGINA

Mil convencionais eleitos pelos trabalhadores
e pelo povo aprovam por unanimidade ve-
emente mensagem contra o golpe dir.g/da ao
Congresso Nacional — Mogão ao3 ministros

militares e às forças ama-las para que
barrem o caminho do golpe

A 
CONVENÇÃO do Dlslrl-

to Federal do Movi-

NSTITUIÇ

uausou inutgnaçuo nos jhuüs opvrunos a inv^suo da y"Guzcia Sindical". Diversas comissões vieram à nossa íe-
dução protestar contra a ilegal e arbitrária medida do
governo e ressaltaram a necessidude de se defendei in-
transigentemente as liberdades constitucionais. Uma des-
tas comissões aparece na foto, falando ao nosso redator,
integrada por sapateiros das fábricas DNB, Uilda, Pala-

cio, Carretei e outras emp> êsas

PEDIDO DE INFORMAÇÕES
SÔBRE O ACORDO ATÔMICO

Pergunta o deputado
Aarâo Steinbruck,
porque foram aban-
donadas as inicrativas
do Conselho de Pes-

quizas
O 

SR. AARAO STKIN
BP.UCK mres-ntou um

requerimento d-* Infrrmanitys
dirl-ido ao minirlro Cas Re.
Ir-eõ-s Rxterlo*?s oedlnrfn o
trxto^nimlcfo do rc?cnfe
acordo s-ibre troca de Infor-
mneõ-s .'« minelto d» nhnos.
cotíitrnrtío e w-roe-lo de rea
to*—* de pps^ulsas e mate-
rlels ofiiiI^Hs ns.sln"-'o en
t-e o ílrasli e os Estados
Unidos. >*i

Ao'^édír,'% nulillcac3o do
a-Ardo. nprfflinla o rKirésen
tnnte fiumiri"nse se de foto
o rçoviVno determinou oue
fossem Db'"idr>na!lRS, co**>n
ennsenfl^icln dn mesmo, tô-
das as Iniciativas tomadas
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m nlo Nacional Po,iulnr Vr».
balhista, realizada súluüo
úlílmo uo AiiJKório du A.U.l.
com a |iar.ii'i;;::ç.io de mais
de mil delegados, rcprcsi-u
tando a maioria dos setui-es
dc trabalhadores e a popu-
lução dc numerosos bairros,
zonas suburbanas e o» com-
ponésrs do SítIüo Carioca,
foi, acima de tudo, demons-
I ração vigorosa c decisiva da
disposição em que se encon-
tra o povo carioca d cnão per-
mitir sejam postos em pra-
tlca os tenebrosos planos
dos golpistas |iara impedir
a realização de eleições li-
vres e assaltar novamente o
poder, como o fizeram nas
sombras da madrugada de
21 d«* acosto, ftsse o senlldo
dis duas mais imno-ttintes
Mo-íV-s nnrovedai peln pln-
níi-io dn Cnnveneão cm ma-
nlfnstnc!lo Ineoulvnea dè In-
f>Hebr*t.nHvel iinl^n-'» no"ii-
far e trf»lin"ilstr« iit>* tArro dà,
d-fes*< rt*i riistU.'1""'' > das
llbTdnd-s d"mocra<fcris,
NAO HAVERÁ CAPITU-
LACCES COMO EM 37

Este o te:;to da primeira
Moão. dirigicla espec almen-
to aos renresontantes do do-
vo n;:s duas Casas do Con-
errr^o N?.c onal:"Os convenc lio nais
do MNPT. reunidos na ABI
em face das ameaças que,
com acentue.da frenuêrcin.
fazem c-nl-.ecidos poli' icos
licados aos inciêsres anli-
-brasileiros, querem. com_ a
apresentação desta moção
dir'e da ao Coneresso Nacie -
nal. mani estar a sua firme
determ nação no scnt'do d-
repelirem :is imnatrioticis

fcar o regime democrátl-
cu vi-Cio. v Im..... .o
Brasil o discric onnr smo di-
tatnr'al e úUraiante.

Os prrr'otas que integram
o MNPT 'á tom-ram einhe-
cimento das provocações aue

são publicadas, diariamente
em coita imprensa q^h p e-
«a. em flagrante desiCspa!-
to a Car.a Magna, o .eg..
ma do c::ccção com cbi<-ti-
vo de conduzir a nossa Pá
tria ,-i uma guerra c v 1 t,.

aue é mais grave, n sub-
iu;.uç.";o da território n-.cio-
nal ao d niinio cconônVco
e Bolíico de po.ència es-
trangclra,

Na tiiuuna da Cdmaia dos
Depuícdos um icprescntáníe
c" D'5tl lu V'-'" ¦' '•'• -
clamou, em cportun'dades vá*

.v. Ü iiv.CC-j.-Uci ^' u . ....*
t tuição de um covêr o r.c
exeec" '"'-' d- "lo'1'i e.
se preciso, depois dj transcur»
SO iCci CjQá I \-^- ...'v.' bX'-
ia imordida. ue'a forca, a
nosrc do candidato legal-
me--!e leito.
CONCLUI NA 2» 1'AGINA Aspecto da reunião plenária da Convenção Carioca do M.N.P.T.

UMA GREDE VITÓRIA
DO POVO CARIOCA

O

O Governador
o Ministro SJ

Msa

g SAO PAULO, 1» - Espe-
0 ciai — O r;overnador do Es-
Ú tado de São Paulo, general

A 
CONVENÇÃO carioca do irfovimento Nacional Popular 0 Porfírio ia Pa/, compareceu

Trabalhista reviveu, em novas circunstancias e num 4 à posse da nova diretoria do
silvei mais alto, os dias de ascenço da unidade do povo e dos é _____________________trabalhadores, das torças democráticas e patrióticas em ""marcha, Foi, acima de tudo, ama impressionante confirma* Ú
ção de que as massas nasciam por lançar-se a. luta e à açi.0 '0

d@oiista
Condena o general Porfírio da Paz a atitude
do sr. Prarlo Kelly mandando fechar a U.G.T.
de São Paulo — Ameaças à Constituição

Sindicato dos Marceneiros
desta capital e, em dis-
curso, protestou veemente-
CONCLUI NA V PAGINA

AGENTES DECLARADOS DÁ STANDARD
À RENTE DÁ CONSPIRAÇÃO GOLPISTA

A U.D.N., que é tambSm governo, espinha dorsal do «partido do golpe» — Fraudadores deeleições mascarados de moralizadores do pleito eleitoral — O theíe de Polícia, um do»«-\bao nos conformaiemos peões da trama contra a Constituição '".
¦'J cum o insultado liuuila-

do úus e.oições», deciaiuu no
entcnau ento da cuiivcnçüo
da Oübi o sr. Aionso Ariiios.
licer ua buncada u° partido
uu (Juni-ru teus.al. Nu mas*
mio diupasüo ul IU....H.I os ua-
hiais 'j.auu.e-í, üiciusive. com
ua caças nmiios veiadas, co-
mo u itz o üepuiuuo .ouu
Agripíno, liiima exortação a
ftiiiiu., ípuia que uiiiaii.iu nüo
Ouçuinos gi-cus Ue licsiiSiJô.o e
liuo iC-jui.ios oe.*.aaauo o san-
gue úoí nojsos Irmãos,»

O ÜIAllu PKKCANDO
QUARESMA

Afinai, t,ue a-oii.i.v.a estas
dccluiuçòes au uitu direção da
UDN?

A pregação aberta e a justi*
ficativa antecipada do GOL,l'tia.

A UUN pouco imporia a
fraude eleitoral, em suas UU
versus modalidades, ramo as-

sim que delas se têm apro-
vetado muitos lideres e can-
didatos udenistas pura a con-
<|U s'.a dos cargos eletivos. Os•?h-" 3 udeiiistas que dizem
não aceitar os resultados de
«eleições fraudadas» (quet di-

zer eleições em que s^ja di*>
lotado o seu candidato) são,
precisamente, os homens que
indicuiam 'nicialmente à |»e.
sidência da Kepública une dos

maiores fraudadores de elei-
qôsí: o bele^uim EaíIvíiio
L.ns. 1-oioni e^ses cheies uae-
ll -lao e litfcJ\ino que elcgu.
•"•'in púia o governo dj ler-
nainúuco o general ianque
(Joidei.o de fri*.,as. num |i ci-
to em que a íiaude aliiiü-u os

Constituição
uspectos até então inéditos
na Instoia da Kepública.

Ainda mais. A direção da
Uüi, puriic-pou de tõuas as
ciunp&nnas eièltoraís que se
veriijcaiam no i.a.s uesde
IüIj e que se p.pcessuiamna vigêiie.u ua atual iei eiei-

toral. Em nenhum momei»
to se lembrou de «acabai?
com a fraude eleitoral. Met>
mo paia impedir a posse deUei uno V a. yas lembrou-se,

,não de iiivucúr o combate à
Xiaude nas Uiiias, mus o rt
diLuio pieiexio da «maioria
fO.NCLuI NA 4' CAUâ^A

JIlMS OE Hllil
mil SIDAS

l?,T,ni0.íe °rr° Ve,h0 por trinía anos ~ Contrato firmado comVVill»am Warne, o mesmo que ordenou o fuzilamento dos patriotasirantanos_ — Confissão sem disía rces do agente noríe-aniCricano —Expioraçao do Vale do líio Doce — Alguns deíailifis s/ihr.. n„mn —Alguns detalhes sôbre como se
processa a espi ona^em ianque

poiítica, amadurecem rapidamente o se dispõem a defender 4 *
eficaz e valentemente seus direitos, desde que disponham f |de um inslrunicnto adequado a seus objetivos, como é Í|
MNPT. is mais ainda: unia vez surgida essa orjrr.nlzaqão, |
trabalhadores o povo lanrani-se eiitusi:\sticamcnte ã tarefa f
de reforçá-la, de ampliá-la e consolidá-la. Poi por isso que, | I
em tão ourlo espaço de tempo, mais dc mil delegados foram 'é
elc^os nos fábricas, nos bairros e por setores profissionais ^ ,'
inteiros, para a mais importante demonstração política desta '4 j
««»-.>.««!... nl..!l,..,.l -.„ .«..Uni J„ nnC» f»

ffiSESI
cam«>anba eleitoral na capital do pais. 1** UCü

DS HUEIS Pi
H CHIiL Cl II UJtSS

A 
MAGNA assembléia política do povo carioca traduziu no Ú j^- ffim fm>rtr,rnr>r,fri

vivo o ensinamento de que esta campanha eleitoral $ JNaO tem IUnuamenTO
pods e deve transformar-se num amplo e sólido movimento 0 jjg notícias COnfuSÍO-
de unidade patriótica que se torne a força decisiva na vida ^ _*.„.*.„_ a0 «Icriinc nrnacional. A Convenção foi acima de tudo, no terreno da 0 

«íSlaS OC ilIalIHf» or-
luta pratica Imediata em defesa da Constituição, contra o p gãos da «Sadia» —
golpe americano, por eleições livres e pela posse dos eleitos, | w_SiS''#;„«5mi,ii f n a dnum grave alerta e unia solene advertência. Comprovou que p 

iüSi/.»»ii.i/.iH«3u i u s. uu
é a mais eleíiva participação das massas nn campanha elel- f chefe do Departamen-
to:al o melhor meio dc enfrentai- as ameaças golpistas com i . r^onnrm-nn Un Ifoeficácia c segurança. l)enionstr,iu aos serviçais golpistas g 

lü fM^uiiiiu 1-t.o uo lia-
da embaixada americana que as massas, conscientes da força f| marati
tio sua unidade e organização, não se deixam intimidar por '4 

T .-,ITNtC5 . . tamuaçns nem envolver cm provocaçries e estão cada vez mais ¦%. A L,t-'UJN:s jornais tentando
decididas a dar pronta rcsryista a qualquer golpe de Estado | r* sabotar a expansão de
ou militar. As duas importantes moções aprovadas por una- p nos.o comércio exterior no-
nimidade definem um enéi-gico e combativo repúdio ao golpe, i viciaram ontem que o tta-

p marati havia se recusado a

A 
CONVENÇÃO carioca do MNPT soube colocar-se à ai- Ú referendar qualquer acordo

tura de sua imensa responsabilidade. Enfrentou com Ú comercial com a União So-
segurança e acerto as questões políticas que estão no centro ^ vlética e demais países do
dos acontecimentos. Aprovou uma Plataforma de Eeivln- i campo socialista. A propó-
dicações do Distrito Federal capaz de unificar e mobilizar | sito a IMPRENSA POPU-
:ii maioria esmagadora da população. Assegurou por Isto g LAR apurou nos meios liga-
valiosa contribuição do povo carioca ao exilo da Convenção i dos ao nosso comércio que
Nacional e abriu caminho, assim corno as con- ... % tais noticias n5o têm proce-
vençõi-s dos Estados, oura rfüo o MNPT se /"TN. P dência e que o Departamen-
transforme na grande p invencível organização / I \ Ú to Econômico do Itamarati
que o momento exige e reclamam os inlerfis- | _|§^ | '4 prossegue nas demarches
ses do Brasil e para que a grande reunião dos
dias 6 e 7, em São Paulo, tome decisões, que
o povo espera, u respeito dos mais importante»

RAINHA DA IMPRENSA POPULAR

problemas atuais.
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f

\l^^^^^wv^^r^"'S»'tuu- "¦'¦'¦¦¦

WÊÊyffi^ ' '-'^^^S^^SSÊK*mmSísé& *

JHhrfWB p**t^_gtt_ Vtffi&jfáaYrtí ^^u* BMySWwM&f^i^^^K - - _8___ln*-""*::

<m •—-—*-"•¦¦¦-- -' --rm "vf-T-f ¦ mmmm

para o estabelecimento de
relações com os países da
Europa Oriental e China O
Ministério das Relações Ex-
teriores teria recusado ape-
Gtt!*UL«ja NA »• PAtilMA

Rosa Schor, que aparece no clichê, è a nova Kamlia
da IMPRENSA POPULAR. A-candidata dos marítimos,
que conseguiu ?iiui3 de 30 mil i;oíos e grande margem sô-
bre as outras concorre,ites, receberá em uma grande festa
a coroa das mãos de Uyara, a Rainha de 195$. (Leia na"Coluna da Difusão", 8* página,*.

BlíflLLIAM Warne. antigo
" chefe do Dc;iartaire!Uo

de Piouução Uélica Uos ISb-a-
dos Unidos e atuai diretor uo
l'onto Quuiro tio Uiusil, tea-
ba do a.», enuar poi ttlntú aiws,
com procuração do governo de
Washington, as jaz.da ue man.
ganes que a C a. de Mono
Velho vinha exp.orando em
Minas Gerais.

Ames de firmar a transa*
ção, Wu,ne mandou a Minas
os geólogos íu *, te-aniericanos
U. Fru-ert Peter Teípíir e (JU.
berto Mole, funcionários da
«Uetlilem Steel», os quais
atestaram a exceiónc a do ne-
gócio. compiovando, integrul-
mente, o que dissera o sub-
misso e venal governo de
agosto quando lncorpc».„u
aquejas jazidas ao patrimônio
ianque. Warne, agarrado, em
flagrante, tentou despistar:

— Há em M nas — disse
—¦ um serviço geológico filia.
do à Comissão Ameiicana de
Estudos Geológicos, com a fi-
nalidade de formar o mapa do
Estado».

i.in seguiua revelou;
É 'íiieic-i-iiití itoiar queiretauo uaijuct; iii-jju, no quese reieru aua iecui^os ue ler-

io, ja se eoc^oi.a p.onio.
A CUNl-lb.AO

William wu.üe cáiiwém foi
a Aiiiias, o que iez logo Uepois
Uos exames qut os lies geo.logos eieiuí..jm nas jaz.ua»
de íuoiio ve:no. Atuidiuo peiarepercussão uc sua, preuençanaqueie Estado, lepeicussao
negaiiva, ciaió, p.ocuiou um
meio ue justif-ci*. o uesabusa-
dos acsaito as iii-ssas reser-
servas ue minérios.

Nâo se traia —¦ falou
o espião — de p.opor qual-
quer organização paia expio-
rar essa riqueza, mas sim
determinar onde estão esses
depósitos e as quantias apro-
ximadas.

DETALHE OE PICHA
William Warne chegou ao

Brasil há uns dois meses. No
Irã, onde se encontrava an-
tes, executou fielmente as or*
dens dos patrões de Wa-
shington. Pelas tropellas que

A COFAP Pretende
Elevar Para CrS 6,00

o Leite Com Água
Foi o que anunciou ontem o presidente da-
quele órgão — Transferida para hoje a ses-
são plenária — Na pauta o aumento da

gasolina
DOR FAt-TA DE NO**¦ mero a presidência da
COFAP transferiu a reuni-
fio plenária convocada paraontem à noite. Na mesma
ocasião o sr. Américo Pa-
checo de Carvalho convocou
noite, quando serão discuti-
outra reunião para hoje a
dos diversos processos de
aumente, tacluMva a -o *sü«

promoveu para esmagar o:movimento nacionalista na*
quele pais do Oriente Médio,
ob'.evo uma condecoração deEisenhower», «muito honro»
sa», como explicaram as pu»blieaoões do Departamento
de Estado.

Warne, como contaram ae
agências telegráficas, inciu»
sive as norte-americanas a*
obteve aquela condecoração
depois de haver empurrado
ao muro do fuzilamento, de»
zenas de patriotas iranianos,
A revista «Life», por simu,
obteve primazia na publica»
Ção das macabras fotos dc
execução dos que se opunham

CONCLUI NA «.• PAO.

• doar combustíveis deriva*
dos de petróleo,

LEITE COM ÁGUA A
CR$. 0,00

Em no,a oücial on-
tem distribuidn à Im-
prensa a COFAP confir-
mou o fato do Departamen-
to de Planejamento e Pre
çoe ter dado parecei favorá
i-tôM&Al* SiA S» A^fcMiA

/ V ^1 "'¦¦"mWí.- k ¦' wÊm'' m
S» -*'^. fira'''''* ^-^-ffl^/^*NffislH

^tÉ ^HBBK3P*.--«-wRr^^___iJ__|___|

Dr. Juan Ingalinella

Greve Contra è
Assassínio do
dn Ingalinella

J_EVANTA SE, na Argentfv
na, com repercussões eus

tôda a América T,ath:n, uma
onda de indignados prole*
tos contra o (rucidamento,
nas prisões peronistas, do
médico Juan Ingalinella.
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OGOVÊRN
\ revlnts uortrt-niurrleau» «Vla&o», em seu nu

mero do próximo dia 3, anU!(J|HMlamento fa« btwea,
avisa que «u iiovn ¦mriiliulo liitcrnncloniil do crimilro
gÀmS oscilar Min üü • 70 mir-elros». Quer íUwr
«iiiiiM- iiiittti» \r,-.•«. nun-. do quo uluuliiu-nli'. Isto no

t-Aiublo oílclnl. MÜWWo íivrc, guardundo u progrcs»
tio, o «lólur •pa*.iiTa-n cuMar MO e ÍÜO cruwdroa.

Ai Iciuoí cimiiiuiüiiit ua inlcj-iu tudo o quu «-.-.li-

Jornal di-iiuncloii, ha (M* i<iw»«>s, quuudu o» fantoches
do Oatotoi iõrsmm\ttV&mi»t procuravam cscamolenr
as unlma muii.cui-udiw pelou iiücatcs do Washington.

iMrr IM.!«AR 2.fi.io:,,-

¦

0 exigente ¦ •
Homem Renml, de tirada»

Interplunetiirlns, o er. Cnfè,
nao sailsielio enreiminrn- o»
peregrino» dò ."pelcj-rínos",
quor, agora, «juo sejum plim*
tadas arvorou i-cntcnfirlai
na praça do Congresso.

A continuar nessa 
"rnnr-

chu, Calo vai cNliiir.uiuunliíl
(iuc os meninos JA nasçam
de bigodes, polnlnus o voz
grossa. , .

Amazonas
O loto Mclisante, lotado

do norte-americanos o Ingle-
ses, está deixando um porto
europeu com destino ii Anui'
zona» ou, mais propriamen*
te, a região pclrollfcrn de
Nova Olinda. O govfirno do
agosto, por Intermédio tia re-
partição dos moços cônsules,
concedeu todas us íuclliilu*
des aos curiosos i- perigo»
sos passageiros do Melisutv

to, Avisaram os alegre» v1ã«
jantes quo apenas vêm III*
mar Nova Olinda.

Descoberta
O sr. Israel Pinhdro /¦•/

iniraculosa descoberta:

— O orçamento é o es*
polho ou o reflexo da poli-
tira do executivo,

Espelho multo ordinário,
então, pois, pelo Jeito quo
vfto rn .-imit-. o governo de
ngôaio • niii-iiiii-A o exercido
orçamentário diste ano com
um déficit superior a 2.1 bl-
Uioe» do ri H-"ii ii.i. O eál*
culo ó do próprio ar. Café.

Felicíssimo
Primo Aramls vlojou, on-

tem. ri-iii', nn Rio Grande do
Sul, in.i'. pareço que já está
do volta. O primo do com-
liiiilro Munhoz foi esperar
umn autoridade uruguaia cm
Porto Alegre. A partir do
holc Arnmls, em nome dn"boa vizinhança") que me-
llior seria "boa comllança",
catara por 3 dias do babel-
ro «.< tudo, enchendo o garfo
nuin banquete programado.

?repara-se São Paulo Pará Receber os
Convencionais do MNPT de Todo o País

Palestras, coiniiiiiliis fa portas das fabricas r emprêfM«i der. Conven-
ções num só dia, na capital o no in terlor —- RcaliKitm-se as t.lliin.ts
Convenções Estaduais: Minas (Jernls e Vitória -— Cresce o M.N.P.T.

um Santa Catarina

LeKo de tijolo
Alguns (Icpiiiuiios do São Puulo foram, ontem, ao

Catcto e roccMdos cm uutlli-uclii tx-diraiii a Gafe:
a) quo não permita n majoração, quo so con-

suiiiuru hoje, dos preços da niisolimi e demais com»
bastívelü líquidos;

i-i quo inipi-i-a a elcviM.-âo «las tarifas de luz e
eiu-.^iu [ii-Ju Lighl nu capital paulistana.

Depois da nudlOucJa, velho iunciouiirio do Catete,
dizia numa roda:

a min
— Foi uma viagem perdiãa a tios paulistas. Não
njam nem vão arranjar nntlii. fi nmis fácil tirar

leJto do tijolo do que conseguir qualquer coisa do Café.

mÊHfÊaWÊÊaWmamt^

mim®
DEFESi I

EMOCRÂTflCAEM
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Assim, os Conveiirloiini
do MNPT do Distrito Fede-'• ral. reunidos em cua Con-
venção Regional, ce dirig'-m
ao Congresso do Uras,! cn»
viundo. aos representante.1
«fo povo. o ma s veemente
tipéio no sem «Jo de oue. Do-
putudos e Senadores, pu-
nianccam em constante vici-
lia patricVica e cm adiado
de olertn r fim cie que no
més de AR°Slo vindouro, ca-
teiem todos oroitis e «lis-
postos paia a defesa da de-
mocracia. das libc-rJades e
dt ,'JucTependência política e
econômica do Brasil.

Us Convencionais do
MNPT. do Dstrito Federal,
esperam aue. na atual con-
iuntura poln-ica, deputados e
senadores, relembrando os
sacrifícios de nossos glorio»
ws nrácinhas nos campoj de
baralha do Velho Mundo,
onde lutaram pela demo-aa-
cia. batalharam iícJò direi-
to do homem pensai e de
auir livremente. cumpram
com o seu dever e cm o iu-
rnmento aue fizeram-, dofen-
denclo a Constituição- c o
regime, não can tulando co-
mo muitos o fizeram em 10
de novembro dc J837.

Assim, frente às ihüü-cu.
tlveis provocações «te co-
nbecido deputado, aliado a'
outros golpistas, pricurandd
io?nr n classe oneraria e o
povo ern gerei contra as Fôr-
eus Armadas. leiiu.iü.J, com
a intr.ga,• com a mentira,e
corri'as; mais deslavadas in-
fâmias criar o ambiente fie-
ticiu necessário a um golpe
arfnado contra a democracia,
os Convencionais do MNPT
do Distrito federal, decla-

DA CONSTITUIÇÃO
p———— —- —i- ———— — .¦¦ —- - - ¦ __^

CONVENCIONAIS QUE IRÃO A S. PAULO:
BUSGAR 6REDEHGÜÂIS NU MNPT CÂRfiOCA

^.?,01?,ssa° Executiva da Seção do Distrito Federaldo M.N.P.r. está solicitando o urgente comparedmento
a sua sede, Rua São José C3, 1- andar, dos delegados elei'tos a Convenção Nacional, a realizar-se cm São Paulo nosdias & e v, a íim do receberem suas credenciais e trataremdos .problemas relativos ao transporte e hospedaecm nacapital paulista. p -

ram confiar nos homens queforam eleitos para a Câmara
e para o Senado, no sení.do
de aue providÊncids enér-
tt cas e hnedl.-i/aj- «erao to.
madas. v zando n3o 6ó des-
mascarar as sórdidas mimo-
hii.h uue ti-m corno rnu-njíi-
de precínua .i aeirúieáinen-
to das liberdades e o inic o
(Je um novo ceio dc Irevas
sobre a nação quando o po-vo não mais saberá o quesumirá em cada d,a e a cias-
se operária sofrerá as mais
néfandas DerseKulcõcs.

Os convencio n.a.i s do
MNPT dirisem também ao
novo o mais veemente ape—
Io no senlido de apoiar os de-
putados e senadores que lu-
tarem decididamente contra
o eolpe",

FILHOS DO POVO
"Os Convencionais do

MNPT do Distrito Fccfaral.
reunidos em Convenção í?e-
cional. resolveram enviar
aos Min stros M.lYarcs. a
oficialidade e subalternos

das Forcas Armadas, a men-
sagem de fé e de Confiam
ca no sentido de que os seus
briosos integrantes mantendo

Onda cie Protesto Diante da
Invasão da «Gazeta Sindical»

CONCLUSÃO DA 1> PAG.
enlidadcs filiadas, recomen*¦ dando ação de. protesto jun-
to ao governo e_d.e nojidarje-
dade aos colegas sob amea-
;a de outras violências poli-
ciais.
SOLIDARIEDADE DOS

DIRIGENTES S1NDICAJS
Nos meios sindicais a re-

percussão das violências
praticadas na redação dês-
ses periódicos operários e
contra a pessoa de conlieci-
dos e estimados .lideres, dos
trabalhadores como Roberto
Morena, Rnmiro Luchesl,
Agostinho de Carvalho e ou-
tros, provocou manifesta-
ções de proteste como-estas,

<»PRENDA A MONTAR,CAUtlfi/Wl &CéN9ÉR<
IAR 'IIÍDIO HO E.5.F. lorICIÍILI2ADO) IHICIB
HOJE MESMO B COMECE A PAGAR 30 Ul-
í.-j DEPOIS. AVENIDA BRAZ DE ÇIJ.ÕS*
PflAÇA DO CAnHO 11'EIIHA CIRCULAR)

O
lo

tu
PAG.

reve
-A^sassíüiío

. -dr. lüftiferti •:;¦
CONCLUSÃO DA

• Como tem s;:To aniplaiiicn-
to divulgado, Ingalinella íoi
arbltra-rlamcnte preso jiela
policia peronista, em sua re-
sldêncla, em Rosário e leva-
do para a prlsSd òfidé, em
conseqüência das torturas
sofridas, velo a, falecer. A
policia, depois dêsso nssas-
sínio monstruoso, fêz desa-
psfèóer ó cadáver, jogaiido-o
Wum rio, ao mesmo tempo
em (Nio anunciava quo o dr.
ingãltiiella havia sido liber-
.fado...
.:.'¦ Os.-protestos" que so ergue-
ram em toiíô o,"país, reper-
ciitilulo inclusive ii'0. Parla-
.metitò, forçaram ii criação
.do ,uma Comissão de Inqué-
rito,' que terminou por des-

.cobrir,'o cadáver da vitima

.da. gestapo peronista e por*iptií?ár ai circunstâncias de
sua morte.

Hoje, por decisão atnânl-
Ale das diversas organiza-
•jôes médicas argentinas, os
médicos da Vizinha repúbü-
oa entrarão em greve de pro-
testo contra o assassínio do
dr. intralüiella e para exigir

! * pttnlíjSò dê todos os res-
çonsávcls pelo crlm&.

Ao quõ estenies Infórnist-
dos ós médicos brasileiros' 
estflo dispostos a prestar
apoio lüora! aos seus cole-', 
gos -argentinos, solidarizan-
'lo-se com eles ns lnta pc-

. it»' punição ' do crime *í>«»
monsitruoau.

que a nossa reportagem co-
lheu ontem;

Do sr. Antônio Joaquim
Crespo de Vasconcelos, pre-
sidente do Sindicato dos'Trabalhadores em Carrls.

«Se existe liberdade de
Imprensa ela tem que ser
respeitada e mantida. A in-
vasão da redação da «Gaze-
ta Sindical» merece o meu
enérgico protesto e os com-
panheiros que ali trabalham,
jornalistas sindicais e fun-
clonários contam com tôda
a nossa solidariedade.

Do sr. José Guimarães,
presidente do Sindicato Na-
cionai dos Aeroviárlos:

«Na noite de sábado, na
Convenção Carioca do M.N
P.T. tomei conhecimento
dos fatos ocorridos nu reda-
ção da «Gazeta Sindical», e
da prisão de vários compa-
nheiros, trabalhadores co-
mo nós, o jornalistas opera-
rios. Esses fatos vêm pro-
var mais uma vez o quanto
necessitamos nos unir pode-
rosamente em defesa das 11-
bordados democráticas e da
Constituição, cada vez mais
brutalmente desrespeitada.
Juntamos o nosso protesto
aos dos demais dirigentes
sindicais e dos órgãos de re-
presentações dos jornalis-
tas, e asseguramos aos com-
panheiros vitimas da violên-
cia a nossa calorosa solida-
riedade.

Do sr. Érico Figueiredo-Al-
varez, presidente do Sindi-
cato dos Gráficos:

«A Invasão da redação da
«Gazeta Sindleal> e a 

"prisão

dos companheiros que ali
trabalham jamais ocorreria
se verdadeiramente os pre-celtos constitucionais fôs-
sem respeitados. Infelizmen-
te, fatos como êsse se su-
cedem. Como trabalhador,
protesto contra eles porqueentendo que o livre exercício
das profissões jamais pode-ria sofrer as coações quevem sofrendo.»

PROTESTAM
OS BANCÁRIOS

A prisão do líder sipdicál
Bacelar Couto, levado paraa Delegacia de Ordem Poli-
tlca é Social juntamentecom seus dois filhos fneno-
r«3s, provocou revolta é iri-
dignação entre os bancários,
cariocas que têm nele um de
seus lideres' mais queridos.Em const^üénêiã; ã direto-
ria dò sindicato «ungiu-se ao
ministro dá Justiça e ao ore-
sidente da República, 

"ex-

pressando o protesto enér-
gico da corporação contra
a violência policial e recla-
mando do Poder Executivo
medidas que assegurem o
respeito à Constituição é aos
direito» «loa cldadüoa.

as Inequívocas tradições de-mociáticas que sempre to-rum o apanajíio do Exerci-
to, da Aeronaurica e da Ma-r.nha, mantenham, na avualconiunluia poliiica nacional,a disciplina c o espirito dalegalidade, defendendo o
regime democrático e a Car-ta Magna da nossa Páiriaem face das ameaças de gol-oe proferidas na Câmara dosDepuiados o na imprensa,
envolvendo o selor militar.

Üs Convencionais do MNPT
do D strito Federal esíão cer-tos de que . os Cheies Iviili-
tares, ansiando a homena-
Sem póstUmá ao Major Vaz,•não oermirirão que poli!;cosinteressados na deflaaracão deuma Guerra civil e. ainda.na subiucacão da noss.i Pá-trin aos interesses anti-nnc-o-
nn;s. transformem n mar.ifes-facão à'memória do oficial
assassinado em 5 d.> Agôs-to de 1054. em nretexto oa-ra a derrsenda da detrecra-
ç,n no Brasil .

Òs' Convencionais dn MNPT
do Distrito Federal espe-am
clue as Forcas Armád-ií inte-
madas nor filhos desjc- povooue cofre ns ayrurat de uma
cr:st= política artlficlalmenre
nrovoc-tdas que lula pela so-brevivenein da integridade
dn terra nátrin: que ue! ia
cela preservação das r que-sas do nnrs.i solo e sub-inln-
que enfrenta o? ataques denuentes entranseiros que pro-curam a nossa emiecinacão
pniit ea e econômea. sabe-roo .barrar o golpe defen-?dido pelos traícToes golpistas"

SAO PAULO, 1» (K.peclnl
pura a IMCUI.NSA Win;-
LAI, — Trubulhudore» o po.
vo pnullstaa, na capital c no
Inliviiir, vilir.-.iii «le .-iilu iu-
rro na i-xpc-tnilva do pronun-
clnmonta da Convuiii-üo Nndo»
nal do MNPT dlantu do pio»
lili-mi) dn succüsfio presiden.
dal.

É Intenso o movimento dia»
rio nau redes dus Executivos
Municipal c nn Estadual com
a preparação dns duna Con-
vonçOcs que ao realizarão nos
dias CeVa Estadunl. no am-
pio Estádio Proletário da Moo-
ca, e a Nacional, no Estádio
do Pacacmbu. Tôdus ag provi»
df-ni-liiB efitão sondo tomadas
com o objetivo dc assegurar
pleno «'-xlto aos dois coaclaves,
recepção condigna • frater»
nal uou delegados do Interior
e do todo o pais. A propa-•'anda cobre muros o postes
aparece cm inswlçõcs no as»
fnlto das ruas e praças, cho-
ga àa fábricas o empresas noa

j| conjuntos residenciais operá-
rios e uos bairros proletários
o da zona onde vive a cias-
te mídia.

Nas cedes dos ComltÔB de
bavros c setores de trabalha-
dores tcallznm-8o palestras
diariamente, na.s quais o Pro-
grama 6 debatido, di«cute.se o
problema das candidaturas o
medidas para intensificar o
trabalho, de propaganda e a
coleta de tecursos financeiros.

1'UUEKU.SU.S COMITÊS EM
FORMAÇÃO

Os Comitês, continuam sen»
do organizados Os marecnei-
ros Instalarão o Seu por es-•tes dius. Será um dos maunumerosos e poderosos da ca-
pitai. Os trabalhadores emtransporte coletivo inaugura-
ram recentemente a sede doseu comitê, que, desde o inl-
do se colocou na vanguarda
por sua atividade o t-ntusias-
mo na prepruat-fio das Con.
venções e na divulgação doPrograma e dos objetivos do
MNPT. Os jornalistas instala-
rão o seu comitê ainda antesda Convenção Estadual.

CAMPONESES NO MNPT

No interior do Estado, nas

TAMBÉM O
CAFEZINHO

VAI SER
LIBERADO

Em memorial ontem dlri-eido a COFAP o Sindicatode Hotéis e Similares soll-cirou a liberação dos pre-Scos da "médio" e do "café-
zinho , e para isso argüiii ofato de se ter elevado osPreces do açúcar e dn lei-te- Aí-ualmente o "cafèzl-
nho encnntra-re tabeladocm 1 cruzeiros nor xícara ea media a ChSl.50

VAI SER APItOVADO
Embora ,-, COFAP tenhadeclarado que o Departa-mento de Planejamento ePreços fará "os estudos np-Scessános" em torno ciaspretensões dos proprietáriosde eaiés. sabe-se oue iá de hámuíío a liberação da "média1

e do "cafezinho" encontra--se assentada.

PEMOO DE INFORMAÇÕES

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

pelo Conselho Nacional do
Pesquisas, como a constru-
Ção, por técnicos franceses,
«le duas usinas no Brasil,
conforme publicou a Impren-
sa; e se determinou também
o abandono dos ehtehdlmeh-
tos' realizados com n Grií-•Brntatilm, para aperfeiçoa-
mento do físicos brasileiros

0. GOVERNADO
O MINISTRO t

no manejo de realores em
Harwcrll, e com a Alemanha,
Para a instalação de apare-lhos capazes também «lo pro-duzirem nrftnio levemente
enriquecido.

Indaga ainda se, de fato, adelegação norte-americana «Ia
Comissão de Energia Atô-
mica, atualmente no Brasil,
veio para pôr em execução
o citado acordo.

fi ACUSA
CONCLUSÃO DA V PAG.
mente .contra o fechamentoarbitrário da União Geraldos Trabalhadores, ordena-
do íielo ministro PradoKelly.

— Diante da grave situa-
çao aí uai do ameaça às li-herdades constitucionais —
declarou o governador pau-lista — vejo-mo na obriga-
Ção de trazer pessoalmentemeu apoio ao sindicato e
protestar contra os que sevoltam contra a Constitui-
ção.

O general Porfírio dà Paz,
8 seguir, reafirmou sua de-

fS
cisão de continuar ao ladodos trabalhadores.

PREFEITO
LINO DE MATOS

Apôs a palavra do governa-dor paulista, falaram divor-sos oradores, entre os quaisdeputados e presidentes devários sindicatos de traba-
lhadores, O representante do
prefeito Lino de Matos, quetambém falou, verberou
também a medida golpistadé suspensão do funciona-
mento da UGT e encareceu
a necessidade da luta unidade todo o povo brasileiro emdefesa da Constituição.

Prosseguem as Demarches Para
rcial Com a URSSíim Aco
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nas as propostas comerciais
formuladas por firmas quese propunham a intermedia-
rias entre o Brasil e a
U.R.S.S. e países de demo-
cracía popular.

ACORDO DIRETO
O próprio chefe do Depar-

tamento Econômico do Ita-
rnaráti, sr. Edmundo Barbo-
sa da Silva, faíándò aos jor-nalistas declarou que a re-
ousa visou apenas as pro-
postas de firmas qué preten-
diam ser intermediárias én-
tre ó Brasil e os paises eórn
os quais náo martterrios üs-
lâçôes a que as deiüeís quetratam de comércio direto
continuam a merecer a aten-
çao daquele Departamento.

«— Ao nosso pais — de-
clarou ~ interessa estabe-
Ieeer contatos comerciais
mais amplos com todo o

mundo e que possibilitem
ntívas oportunidades para acolocação de nossas merca-
dorias».
NÃO HOUVE RESPOSTA AASSOCIAÇÃO COMERCIAL

Por sua vez o presidente
dá Associação Comercial do
Rio de Janeiro, sr. Rui Ge
lhes dé Almeida, falando à
farde áõs jornalistas acre-
ditados hàcjüelá érifidàdé dé-
clarou quê á iiófá oficial dò
Ifàmáraü «jórri réláçâó áó ct>-
mércio coro a U.R.S.S. e as
democracias populares riâó«Sònsfitul resposta âó ôflcló
qüé a Ass&SâiJão ênviób ào
góvôttó. Agüáraa-sé âindá a
resposta do Ministério do Èx-
terlor e ao qué circula no
comércio um acordo comer-
ciai com os paises do campo
socialista está prestes a «cer
concluído.

reglOos de cultura e de
criação do b«<Io. formaram»
¦a» liiúmi-i'» .'.uniu'"., ii-v.tu-
do ás fllelniH do MNPT o
cimento dn unldudo entre os
(laballi.iilnivh dus cidades o
seus Irmãos camponeses.

Recentemente, ínlando ao
matutino 'Noticias de lio*
je> sobro o Progrninn e os
objetivos uo MNPT, dizia o
sr. «Carlos do. Santos Frie-
«lerlek, lidei- camponês, mem-
bro do Conselho da União
dos Lavradores e Trabalha*
dores Agrícolas do Brasil
tULTAB), «• do Conselho
Fiscal do Sindicato Rural
dos Municípios de Ilhéus e
Itabuno, na Bahia: A orga-
iilzação dos trabalhadores do
campo em torno dêsso mo-
vimento ó necessária porque
êle levanta as reivindicações
mais sentidos desses traba-
lhadores, como sejam a re-
forma agrária c a extensão
no campo dos direitos asse-
gurados aos strnbalhadorcs
na Consolidação das Leis do
Trabalho.*

DEZ CONVENÇÕES
EM, 21 HORAS

Nada menos do dez con-
venções, em bairros e clda-
des, realizaram-se no dia de
ontem. Foram as seguintes:
dos sapateiros, dos trabalha-
dores do Frigorífico Ar-
mour, do Bairro de São Mi-
guel Paulista, Bairro de VI.
Ia Matilde, e nas seguintes
cidades do Interior: Piracica-
ba, Rio Preto, Franco da Ro-
chn, Tupu, Guaratlngucta e
Cruzeiro.

CONVENÇÃO ESTADUAL
DO ESPÍRITO SANTO

VITÓRIA, 1» — (Especial)
— A Seção Estadual do
MNFr já comunicou à Co-
missão Executiva Nacional
do MNPT a realização, ama-
nhã, da Convenção Esta-
dual.

O Movimento Nacional Po-
pular Trabalhista, por seus
objetivos e Programa, vem
despertando grande entusias-
mo entre os trabalhadores e
povo. Atesta isso a concor-

DIA 31 DE AGOSTO
VOGI PODERÁ TER
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto para

você, compre na filiai de
AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu
talão.

.G|KEB8!3i

rência Ar reunido» seninnnls
ns sede do MNPT, nua qunl«
6 debatido o Programo o nfto
toinniln» medidas para n nnv
pllnçãi) e cilii«,i1o do novos
comitês.

A Convenção Estadual tio
verflo comparecer delegados
convencionais dos seguintes
hulrros, setores e munlel-
pios: Ferroviários ilu VItA*
rla-MInus, Jardim América.
Corbllftndla, Ilx-s, Mono da
Fazenda, Construção Civil,
Ilha do Príncipe, Marulpo,
Santa I.úii.i. Campo Gran-
de, São Torquato, Mono
dos Alagoanos, Morro do
Bananal, Orla Marítima.
São Mateus, Gtmçiil, Iiniic—
mirim, Alegre. Afonso Clòu-
dlo o Sunlu Leopoldina.

A delegação o a p I x.. b n
A Convenção Nacional do
MNPT deverá ser, no mini-
mo, de IU delegados da ca-
pitai e dos municípios.

DIA I, CONVENÇÃO
ESTADUAL EM BELO

HORIZONTE
Belo Horizonte, 1» (Pelo

telefone) — Está marcada
para o próximo diu -l a As-
sembléiu Estadual do MNPT
para aprovação do Progra-
ma e eleição dc delegados a
Convenção Nucional.

Virão delegados dns se-
guintes cidades: Juiz du Fo-
ra, Lafaiete, Nova Llmu,
Raposos, Barão dc Cocais,
Governador Valadares, Teó-
filo Otonl, Pium-I e dc tô-
das as cidades do Triângulo.
As cidades do sul dc Minas
enviarão delegados direta-
mente à Convenção Nacio-
nal de São Paulo.

ELEVAÇÃO DO
SALAR10M1N1M0:

REIVINDICAÇÃO DE
SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS - (Es-
pecinl para a IMPRENSA
POPULAR) — Novas Seções
Municipais do M.N.P.T. cs-
tão sendo instaladas no Es-
tado. No dia 30 último foi
Instalada a Seção Municipal
de São Francisco do Sul,
tendo em sua Comissão Exe-
cutiva a totalidade dos diri-
gentes e lideres sindicais
daquele Importante porto
catarinense.

No dia 2 (hoje) será ins-
talada a Seção Municipal de
Itajaí, sendo* que o mais
destacado lider sindical do
Estado, sr. Tiago José da
Silva é um dos maiores ani-
madores do M.N.P.T.

O Programa do M.N.P.T.
de Santa Catarina já foi en-
viado aos candidatos ao Go-
vêrno do Estado, srs. Jorge
Lacerda, da Frente Demo-
crática, e Francisco Galloti,
da Aliança Social Traba-
lhista.

Em todo o Estado surge,
no debate do Programa do
M.N.P.T., como reivindica-
Ção mais sentida, a elevação
do atual salário-minimo, de
Cr$ 1.050,00 para CrS
1.800,00.

A COFAP PRETENDE ELEVAR PARA
6,00 0 LEITE COM ÁGUA

combustíveis líquidos deve-
rá ser votado pelos conse-
lheiros da COFAP. Como
noticiamos o Conselho Na-
clonal do Petróleo solicita
para a gasolina distribuída
no Rio e São .Paulo um au-
mento de 14 centavos em li-
tro e majorações semelhan-
tes para o óleo dlesel, quero-
zene e óleo combustível.

PROTESTOS PARA
BARRAR OS ASSALTOS

A sala de sessões da CO-
FAP deverá ficar repleta
hoje à noite de pessoas In-
teressadas na luta contra os
aumentos da gasolina, do
leite e outros aumentos.
Prevê-se porisso uma gran-
de assistência para a reu-
nião plenária de hoje à
noite.

CONCLUSÃO DA 1» PAG.
vel ao pretendido aumento
dos preços do leite, e decla-
rou que ao invés da propôs-
ta inicial de uma majoração
de 70 centavos para aceitar
uma de 20 centavos por li-
tro.

« — O presidente da CO-
FAP -- diz a nota — ma-
nifestando-se a respeito da
pretensão dos varejistas de-
clarou que os conselheiros
estão inclinados a homolo-
gar o parecer do D.P.P.».

Desse modo parece assen-
tado o aumento de 20 cen-
tavos no leite a granel, pas-
sando o litro a Cr$ 6,00.
NA PAUTA O AUMENTO

DA GASOLINA
Incluído na pauta da ses-

são de logo mais à noite o
processo de aumento -dos
preços da gasolina e demais

DENTISTA
Quebrou sua dentadura" Caíram os dentes, nfio têm seguranca'íResolvemos o seu caso em duucub minutos, fará conserto aten-demo3 « domicilio, tiapeelallsta em dentaduras, pontes móveis(Koiieii) ti cirurgia dos maxilares.
Huii do Carmo, tf — sala U01 -> Tet 53-0320 — 3«s,, S«i e sábados
DK. «J0SÈ LUSÍOSA fl PREÇOS POPULARES

Mecânico de Máquina de Costura

Conserta, compra e1
vende máquinas de
costura usadas. Reíor-
ma em gerai — Veu-
dem-se máquinas no
tfás á prestação - Tel.:

4íJ-831ü-

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS
E TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DE
SERRARIAS! DE MÓVEIS DE MADEIRA

DÒ RIO DÊ JANEIRO
E D I T A L

Faço saber aos que o presente virem que íoi o- se-
guinte o resultado do pleito realizado nos dias 8 e 9 de
julho de 1955i neste Sindicato:

Diretoria: Presidente — José Jaime Gomes* 
'

Í'-.âèêretárlo --. Josá de Assumrjçãò;
Z'-Sedrétárlõ == Antônio Lèlroz"Fllho;
Wèsourejro-—José dó Amará] Menezes*
2'-.tesoüreiró -~ Ètiéhé Mareei Aurore;
PróGuradóíi m OÜiripíò 

"Paschoàl 
dó Espírito

Santo.'

0OTSé}Uó. ítsõãl: Antônio «Sàj-Válhãirô da, «Spstâí
Jpséjióntss}' ""•
Wo E^i?ij(jis8/ Ipfgi

Bêpr<3Séntánfçs pára a tfederàsap: José Marques dé Souza;
Sebastião Alves Maga-
Ihâes Sobrinho.

JOSÉ JAIME GOMES
(Presidente)

Iniciadas Com Acordo as
Negociações Sino-Americanas

CONCLUSÃO OA r MO'
(-oii.llliili.-fln do pai». ¦W*
rav» ~ MtttMsnUni o em*
ItalxnUnr — «|iw •»»«« medi-
da venha » lor «-feito favo*
rt.Vt-1 in»— iii-i-iti.m;'»''». '1'»'
ne inii iimi.

INICIADA A COWE*
RÊNCIA

I.Hh nilo|H)U, iiiiiiiçnu ¦
«i>>ii.ao «Ia (imtiríiiiia.

Quarenta minutos nml»
tardu, terminavam os ira*
liallioK da Ht-HRAo. R foi dis*
Irllnildíi o wítilnte eoniunl*
coiloi

«Os embolxailortJH da ll«v
pública, Popular «Ia China
e dus EstaüM Unidos reall*
saram *ua primeira sesuilo
u 1.' do Atrôüto «le 1001. em
liid.liia. Ilepoli «Io cônsul*
Ia .iu comum, entraram em
iiciinlu para o estabeleci-
mento «In ordem-do-dlo H«v
giilnlo «Ia» iiojroclat-flest I)
a volta doa civil d<»> «toli» Ia»
doa paru seus pslsea respeo*
llvosi 2) outras questões
práticas pendente», entro a»
llmu partes.

Convciu-lonoii-Ro que a
|ini\lniu reunião seja no
dln 2 il(! Agosto As 10 horas
da manha*.
DECLARAÇÕES DF, WANQ

PING NAN
GENEBRA, 1 — (AFP)

— Depois de haver anuncia-
do a soltura «le onse amerl-
canoa detidos na China, o
ar. Wanjf Plng Non lembrou
que n negocliiçOes atuais,
no nível ilu- embaixadores,
deviam preparar o regres-
so dos nacionais das dua«
naçiii-s para ns seus respeo
tlvo- países, a facilitar a
discussão o a solução de oi*
guns outros problemas prá-
ticos, pendentes entro os
dois pulses. '

tEsporu slnccromonte, de-
durou, quo os nossas con-
vorsaçlics contribuam para
o ncôrdo entre a China c ns
Estados Unidos, e que slr-
vam h causa da manutenção
da paz c da sesurunçu. Es-
tou convencido ile que, se
fizermos uni esforço comum.
será possível atinglr-se essa
finalidade «Vãmente slgni-
fientivu».

«Se, e mnossas conversa-
ções, declarou o embaixo-
dor, adotarmos uma atitude
conciliatória, não mais de-
veria haver obstáculos para
que se chegue a uma soln-
ção razoável quanto ao re-
patriamento dos civis de
nossas duas nações para os
seus respectivos países».

Em seguida, o embaixa-
dor declarou que as negocia-
ções a'uais nüo deveriam
ser limitados ã. questão «Io
repatria mento «los civis,
mus deveriam englobar ou-
Iros problemas, porquanto,
disse, «lul um certo número

<fe outras «|ii'-.i.> quo p».
dom iiriM-iit.- miIii. ¦ dl) IMDJ.
Sa |inr .•>.

PROPOSTA A<»
icmiiaiwdiii; OIIINIÍH
O sr. Wanit. propôs «-iii.in

a segulnlo ordem-ilo-dja pa. ,
rn aa nocoelaçõcui j) _ {_, ¦

patilamonto dos i:i «im
ilní-. lados para mi mm i,--.,
pecllvos pal-ip»! 2) — K-n,.
do do OUtroí problemas pBi»,
dentes entre os dois \mUos,

Concluindo, tloclnrou n em.
balxsdor da Chinot «Pensa.
mos que, «itinndo elíctiurmos
ao sogiinilo ponto do nnsen
ordemilo-dln, endn unin i|n«
partes poderú hnllontnr pio.
blnmas que afetem dlicitt- '

mente h China, o nos Rstn.
«los Unidos, e quo endn um
delas considere mmn (lever>.
do ser discutido*, Isso a fim
do ser permitida livre troca
de vistas».

Em seguida, o sr, Wnni»
perguntou no ar. Johr^on
qual a sua opinião qunnm b
ordem-do-dia que pronuscro.
O embaixador dos Estado
Unidos, em curta alorur m,
agradeceu no representan
da República Popular da
China a comunicação r
acabava do fnzcr-lhe qunn
A soltura dos prlslorteire;
e neeltou a ordem do dia pto
posta.

COMUNICADO OFICIAL
DA CHINA

PARIS. 1 (AFP) — A
Agência Nova China difun-
dlu, hoje. o seguinte eomu»
nlcndo: «Onze espiões none-
•americanos, John Knok A^
nold Jr., Wllliam llurl Bru
mer, Eugene John Va.i
VVnllace Lamer Brown, !•
mer Fred Lietvelyn. John
Woodro.v Buclc. Hòwnr
Wllliam Drown, Stove Ed-
wnrd Klbn, Harry Mji-
Bènjamin Jr.. Daniel Sehn
dt e John Walker Thomp
haviam sido cohdenatli s -i
penas de prisão pr-lo Tnbu-
nal Militar da Cõite Supre-
ma dn China por terem pe.
netrado no espaço aíreo chi-
nôs para ali se entre,'»:
a atividades dc esplon:-1
a fim de comprometer à .-se-
gurança dá China.

Durante o período de s»a
detenção, esses onze con
nados deram provas rie dis-
ciplina e se conduziram ner-
feltamente b?m. As-aiitorl.
dades encarregadas- díis pri-
slónelros deram citmçià no'
Tribunal Militar da éov
Sunrema p pediram- f>u'ih-
dulto. Ontem.' dia 31 ri? iu-
lho, o Tribunal resolveu nõr
em liberriarip êsscs.conrlpiia-
dos, rie ncôrdo com a IpiVnu
tes ria exnimrio rir?'-sua-pé-
na rie prisão e informou ns
autoridades responsáveis- na-
ra procederem lmerti.itf>m'*ii :
te a libertação rins çrut-jena

i rios e expuisã-los ria Chinas-.

Agentes Declarados da Standard
à Frente da Conspirado ;GoIpS§t^
CONCLUSÃO DA P PAG.
absoluta». Somente agora,
quando verifica a impossibi-
lidade de galgar o poder
através das urnas, pois se
sabe repelida pela opinião
pública, é que se lança à
manobra da «moralização»
do pleito eleitoral. Com es-
ta bandeira demagógica pre-
tende justificar suas tenlati-
vas de, ou impedir o pro-
nunciamento popular a 3 de
outubro ou esbulhar os re-
sultados das urnas, impe-
dindo a posse dos cândida-
tos eleitos.
AGENTES DA STANDARD

A FRENTE DO GOLPE
A alta direção udenista

demonstra, deste modo, es-
tar enterrada, até o pescoço,
na conspiração golpista —
ser a espinha dorsal do «par-
tido do golpe».

Mi.s, que é a alta direção
udenista?

li o próprio governo de 24
de agosto que tom nas mãos
o Ministério da Aeronáutica
(Eduardo Gomes), o Minis-
tério da Justiça (Prado Kel-
ly), o Ministério das Rela-
ções Exteriores (Raul Fer-
nandes). Com eles formam
bloco os generais fascistas e
os homens de outros parti-dos mais diretamente liga-
dos aos trustes norte-ame-
ricanos: um João Neves, em-
pregado da Standard Oil e
dirigente da chamada dissi-
dência do PSD; um Daniel
de Carvalho, também da
Standard (da Gás Esso) que,liii pouco, na convenção do
PR, também pregava o dl-
reito de liquidar a Constitui-
ção para acabar com a «cor-
rupção». Muito sintomático
e este íato de se encontrar
ostensivamente à frente da
trama golpista, entre os ele-
mentos civis, agentes desça-
rados e confessos da Stan-
dard Oil: João Neves, Odi-
lon Braga (advogado dotruste e co-áutor do estatu-
to entreguista do petróleo),Daniel dé Carvalho è 0 escrt-bá mercenário do Escritório
Mommsen, Carlos Lacerda.
Não é também sintomático
que as preferências dos gol-
pistas tenham, finalmente,
se fixado no general Juarez
Távora, homem dó golpe de24 de ágôsto?

O CHEFE DE POLICIA,
PEÃO DO GOLPISMO

Outro fato que vem reve-lar publicamente a atuaçãodo governo nos preparativos
go pistas (já evidente paratodo mundo qúe orientados
pela Standard Oil e a Em-baixada norte-americana) éa atuação do chefe de po-llcla, cel. Meneses Cortes.Ontem, a «Tribuna da Im-
prensa» dedicava quase uma
Página a este belèguim, es-olarecéndó que é êle üm dossignatários do chamado «me-
morlal dos coronéis», de ca-racterística golpista, e que,no posto que ocupa, faz po-litiea, «política alta». Maisuma Informação da «Trl*
bufta da Imprensa»: o cel.Cortes eòntiritia solidário
fúam seus colegas de. far-da», Isto é, os Wealizadoresao «memorial dós coronéis»Juarez, de quem é homemde confiança, os golpistas de24 de agosto, qUe o esco-Iheram para aquele postoDiante desses alalás do óí»«ao oficial «Jo goMum aà?

se cer'e ter dúvida rie que ri
cel Cone;- e um i '-. ;
na conso raeso colp st.'s, E.'
o aue temos clenunc.ati-. c m
fat-s. desmasciwu.do cs ore-
paraíivos 1 b.-o- icidas que
êie vem fazeiid .: cout-trie ¦«
ue um campo de conctíi.tra-,
cão na estrada ct^- Ume.nó.
reserva de ÍO.UUU vagas, oiío
ra no iikõ cie agosto, iius pri-
soes desta Cap tal e plano
para uma provocação fascis-
ta, no dia ;i cio ciiroslo, clii, 1
g da neio facínora Cccil Du-
ré. Este torturád:;f e ar.cn-
te da ''Standard Oil" (seu
irmão Charles Boré è fun-
cionário do tru:i e ianque a
só aparece por iá para rece-
ber os ordenados) foi.promi-
vido por Côrves, como e'!c-
mento de sua especial con-
fiança

MANOBRAS DE
RONDAGEM

Medcf.-s de cará:cr' gol-
pista o liberte dade iá .co-
mecam a ser postas em prá-
tica pelo covêrno. como (en-
tatva rie sondagem da re-
sistêncin popular. Uma ds-
las: o fechamento, pnr or-
dem do dr Prado Kelly, da
UGT rie São Paulo e a in-!
vasão ilegal da sede; ria "Ga-
r.cui Sindical" Este ser-a
mais um passo para cissàr-
ficular as orsaniza^õss e a
un'ão dos trabalhadores • uo,
sabem os gblpisl-as, serão a
prlnc pai força cie resistên-
cia popular í\o eolpe.

Justamente nor 'sso tém
a maior importância os wo-
testos gerais aue se erguem
contra essas violências, protestus que precisam avolu-
mar-se a òualoiièr aten lado
contra a Coria-ituicãó, na-á
se consi-ittrrem em nodo-n-
so movimento rio rinfrsa In*
tr.ins1 gente das franai,i-.s
conslitn"'oniis pfeli rcT-í
zaeão rie eleição livres;n 5
de ótitllbro p n"li rosp-: rios
candidatos eleitos.

Aniversário
Faz anos hoje o sr.-.Erièsio

Anjo^ das Neves, funcionário
da Câmai-a dos Deputados,

mmmrrif^Y^ ;

D1KETOK! j
PEDRO MUITA LLMA J
Reduçüo « Admiiiliiracftoi '
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COMEMORAÇÃO DO 10° ANIVERSÁRIO DO BOMBARDEIO
DE HIROSHIMA; UMA COLETA DE 10 MIL ASSINATURAS

"j CINCO ANOS DE LUTAS E VITORIAS PARA QUE SE TORNEM REALIDADE fmmmmmmmmmmmmmmmmm

£ AMPLIAR A CAMPANHA DE FIRMAS
AO APELO DE VIENA

£ ESTA SEMANA EM FUNCIONAMEN-
TO O CURSO DE COLETORES

TV EM 100 DIAS, 10 MILHÕES DE ASSINA-
TURAS, NA ITÁLIA

O próximo dia fl —• 10.'
nni-.iT-.ArIi» do bombardeio
atômico de illroslilma — so»
r.i i iiniriimimlo Pll) todo O
iiiiimiii. Comemorado com
iimlori*. lulnn em defesa dn
im/ í, portanto, com novo

. .Mrço para a rol. Ia de as-

. munira, ao Apelo de Viena.
Se*** sentido, o . Invlmen»

to Carioca peta Paz estA
proRramnndo para o dia 7,
ilnmlm. >. um rrrnndi» coman-
do dr tmloi ns partidário. da
psr cm toda a clilnde. O ob-
iitivn é coletar 10 mil asai»
naturM

lista a mellinr comemora»
. :•• do nosso poro ao dia 6

de ne-ilo. pois, nenhuma ou»
tra forma de solidariedade
h» vitimas dns armas atoml»
mi poderia dar o povo bra-
sllclro, scniln lutando, com
êle, pela aspiração comum:
a defesa da paz mundial e a
Interdição dns armas termo-
nucleares.

REUNIÃO DE
PARTIDÁRIOS

DA PAZ
O Movimento Carioca

r. lu Paz convoca todos
os partidários da paz
desta capital, especial»
mento os da Light, para
Importante reunido cm
i.ua sede, no dia < do cor»
rente. Assunto: prepara»
c&o do planos de traba»
lho.

OS SONHOS DA JUVENTUDE - PRESTES, 0 EXEMPLO INSPIRADOR DE
PATRIOTISMO, DISCIPLINA E ABNEGAÇÃO DOS JOVENS

l*\ cinco anos, no dia 1* do «gosto de 1080, era reorganizada a UnUo da Juventude Co»
nUla do Hn-.ll. Ksla é uma data cara ao a t-oraçOe» doa Jovens brasileiros, que a co»

memoram festivamente uos seus locais de trabalho, nas escolas, noa campos esportivo», nas
kuaa lutas para quo ao tornem realidade seua generosos sonhos e aspirações.

Urave era a situado em que ae enoontrava nosso pais, quando foi reorganizada a
U JO. Especialmente sobro os Jovens pesava a terrível ameaça do guerra, a guerra aloml-
ca a que o imperialismo americano pretendia o pretende arrastar nosso pais. O governo
Dutra, cedendo às exigências Ianques, pisoteava as liberdades democrAlleas, oprimia o povo
o tomava medidas de mllllarlzaç&o do pais preparantlo-o para fornecer Jovens brasileiros
como carne de canhão aos americanos.

OS JOVENS KM TODAS AS LUTAS PATBIÔTICAS

....MEU MARIDO ESTAVA
QUASE LOUCO»

«... Meu n-nrldo estava
qunse louco em virtude do fer-
rondas quo experimentava na

JÁ FUNCIONANDO O CURSO DE
COLETORES DOS PAULISTAS

NA PRÓXIMA SEMANA TAMBÉM FUNCIONARA
O CARIOCA — A PRIMEIRA AULA ESTA A CAR-

GO DO VEREADOR MOURÃO FILHO
Ja está cm pleno iunciona-

EXEMPLO DOS
ITALIANOS:

EM 100 DIAS,
10 MILHÕES

Na Lálla, em cem dias,
furam coletadas dez ml-
l-ioo. de assinaturas conlra
a preparação da guerra ato-
mica. A experiência dos
partidários da puz italiano»
devo servir dc exemplo par*
todo o inundo. Eis mais
uma dos diretri-js a que
obedeceram para consegui-
rem lão grande resultado:

.Todos as forças do Mu»
íintento Italiano da luz fo-
rem mobilizadas para a
campanha, ao mesmo tempo
que se popularizavam am-
piamente os pronunciamen»
tos, declarações ou inicial.
vas de organizações politl-
cas, administrativas ou reli-
glosas, de personalidades e
associações.}

n-.cnto o Curco de Coletores,
promovido pela Cruzada, ilu-
mnnitúria em defesa da puz,
em São Paulo. Foi mlnis.va-
da a primeira aula, com a pre-
sença de grande número de
partidáros da paz, a secunda
aula está a cargo do prof. Má-
rio Schcnborg.

O Movimento Cevioca pela
Paz também, como fomos in.
formados, iniciará o seu Cur-

_o de Coletores esta semana,
para o que está convocando os
partidários da paz, ainda não
inscritos, para que so insere-
vam o quanto antes.

AULAS

O Curso de Coletores será
ministrado em cinco aulas, a
primeira das quais a cargo do
vereador Mourão Filho e a se-
gunda do prof. Bayaro Boya-
teux.

Aos alunos serão distribui-
dos materiais ilustrados sobre
a luta pela paz.
_»

nucn e no redor dos ouvidos.
Na n-unliã seguinte, todo seu
civpo CBtava coberto de crup-
ção Inexplicável; ngitava.se no
leito. g. tava o cambaleava co.
mo se tivesse com uma fe-
bie violenta. Sofria atroz*
mente.. .> — Suo palavras da
esposa do pescador Shinzo Su-
zu.-:i. um dos -.'I pescadores jo-
poneses atingidos pelas cinzus
da explosão de uma bon-ba
do hidrogênio no.te-amcrlca»
nu, no atui dc IMcinl. Ele «e
oii.unt.ilvu a 150 milhas do lo.
cal da explosão.

Vitima, assim, pela tecceira
vez, de explosões atômicas, os
juponeses lutam decld:dan:en.
te pela interdição das armas
atômica:. O Movimento Japo-
nês dos Puitidí.rioa da Paz
aumenta diu u dia, com milha-
res de novos filiados obrlgan-
do o governo n adotar medi-
das contrárias às guei.as e
às armas atômicas. Mus, a lu-

AUJC desempenhou com
honra o Importante papel
oue lho cnbu nn mobll.zoçfio
do nosso povo parn a lula
cm defesa da paz, da l-bcr»
dado o da Indepcndônclu na-
cional. Graças ao abnegado
o incansável trabalho dc seus
membros, milhares e milha-
res de Jovens — operários,
estudantes, camponeses —
participaram de todas as lu*
tos patrióticas.

Com IncxROtávcl energia e
Infatlgávcl csplr.to comba-
tivo, os lavou. levai*aram a
bando ra de suas relvindl»
cações cspcclf.cas e partir."
param ativamente do todas
as lutas patrióticas.

A U.J C. conta em seu atl-
vo de serviços prestados &
mocidnde bra&ile ra uma In*
t-iisiilcaçãu crescente da luto
pelo direi o dos |ovcns a ins-
trução, ao cjporte. a cund>»
cões condignas dc trabalho
K' inest mável sua contribui*
cão dc foiça dir.gcntc nu iu-
ta do todos os lovcns cont.-u
os mercadores do ensino, con-
tra ns taxas escolares es-
corchantes e cs pregos ex»
torslvos dos l.vros. Na luta
incessanfe por mais campos
de esportes, pela crganlzução
de mais e mais clubes e-pu-
tivos; recreativos, artsticos,
a UJ.C toniou-so conheci»ia
e querida, aumentando sua
influência c recrutando no-
ves combatentes para suas
fileiras Dedicando pa.tícuUU'
atenção aos jovens op='ár;os,
a U.J.C. revifiorou a lula por
salário Igual para trabalho
Igual conira ns brutas con-
dicões de trabalho que pre-
judlcum a saúde dv_s jovens,
oela qual fiecção ornf.ss io-ta não - somente do povo ja-

ponês, e sim também do povo § nal dos jovens trabalhadores
brasileiro, que, ao assinar o §j Também ao campo, chegou o
Apôlo de Viena, manifesta seu i chamado ardente uj União
repúdio às guerras atôirlcas e I da Juventude .Comunista,
exige a manutenção da paz 1 *%5™*£m *TS«
mundial. | da_ do iat.íúndio que es-

______-_____________________, 1 maga e desfaz imp.evora-
g mente seus sonhos dc i-11-
ff cidade.

Ao mesmo tempo, a U.J.C.
impulsionou considerável-

| mente a luta dos jovens
p pela .paz. Foi destacada a
1 participação dos jovens na
p conquista da vitória do Apê-
Ú lo de Estocolma, do Apôlo

FAÇjrWttSfflHTÜRA I

ft DEPENDÊNCIA
C0P.0NIAL

«AOTICIAMUS, hà dias, a pa-™ bllca.ii. na «American Let-
ter», órgfio da Mo üraw -llll,
de Nova Iorque, de Informações
detalhadas sóoro a reforma
cambial que o sr. José Maria
Whltackcr declara estar ainda
tm estudos no Ministério da Fa-
tenda. Entretanto, como adian-
ta a publicação Ianque, antes
mesmo de concluídos os estu-
los u quo He reícre o ministro

de Café e Jíiitl» Quadros, ja
o» governantes norte-amerlea-
nn» foram postos a par das II-*
nlias fundamentais da reforma.

Haveria necessidade de outro'.*(¦< mais clnmoroso para de-
monstrar a dcpendôncla colonial
& abjeta em que se encontram os
•vun.s governantes do nosso
jials diante do governo de Ws-
«hington? O «segredo» que é
jua.dado ciosamente da opinião
oúbllca brantlpi-. e, Inclusive,
de auxlllares diretos do próprio
ministro da Fazenda, jâ nfio ê
nenhuma novidade para os go-
vernantes dos Estados Unidos.
Também já nâo ó Burprêsa pa-
.& as companhias norte-amcrl-
sanas que operam no Brasil.

Sabe-se oue. qualquer refor-
r_- cambial posta em prática
Abruptamente. &e constitui em
melo de altos . escusos negé-
elos de emprC-sas ou pessoas In-
reressadas que tenham conheci-
mento prévio da mesma. No
Brasil,, ao lado dns afilhados do

Íoverno, 
os primeiros a ser In-

.ormados sobre o assunto silo
os trustes norte-americanos, que
_sslra ficam com a faca e o
queijo na miio paro Incrementar
_ espolia.fio do nosso povo e.
Inclusive, paru atual contra as
$8ipr£sa_, nacionais.

APROVADO, ONTEM, 0 PROJETO
•GOLPISTA DA CÉDULA OFICIAL

Senado
Foi aprovado, ontem, em

segunda e última discussão,
o projeto de autoria do sr.
Domingos Velasco, que cria
a cédula oficial para as elei-

ções majoritárias. Segundo o pronunciamento do plenário,
em face das várias emendas apresentadas à proposição, o
novo critério vigorará no pleito de outubro próximo, man»
tendo, ainda, o assinalamento do eleitor através da «marca
do dedo sujo», e, por outro lado, deixa ao arbítrio do TSE
determinar se o novo sistema também se aplicará à escolha
de outros candidatos que não sejam os que disputam a Pre»
sidência ou a Vice-Presidência da República. Também es-
tabelece a manifestação da Câmara Alta que, ao invés de
trinta dias, o prazo para o registro dos concorrentes aos
postos eletivos terminará quarenta e cinco dias antes da
data em que terá lugar a consulta às urnas.

— A cédula of-cial — disse

assegurava iralor salário de
insalubridade aos operários
desses estabelecimentos.

por um Pacto de Paz. Oi
jovens lutaram contra o
envio do brasileiros para a
Coréia o pela volta dos 2,000
marujos que já estavam
nos Estados Unidos, pron»
tos para serem enviados á
morte. Igualmente impor»
tante foi sua atuação na lu»
ta cm defesa do petróleo.
Em todas as lutas patrlótl»
cas estiveram e cst&o pro»
sentes os jovens.

CONFRATERNIZAÇÃO
COM OS JOVENS DE

TODOS OS PAÍSES
No transcurso desses

cinco anos enriqueceram-se
os relações internacionais da
juventude brasileira, que,
cm várias oportunidades,
pôde conlrntcrnlzar com
seu.-. Irmãos de todos os
países.

Nos festivais mundiais da
Juventude, no intercâmbio
cultural, nos encontros es-
portivus, os jovens brasilei-
ros puderam connecer ami»
gos e companheiros de tô-
das as raças e nacionalida-
des. As tôi .as da reação,
obedientes aos imperialistas
americanos, os piores e
mais raivosos inimigos du
juventude, tudo fizeram pa-
ra impedir esses fecundos
contatos em que oa jovens
prometiam não matar-se
uns aos outros numa guer-
ra imperialista. Mas, aler-
tados e ajudados pela U.J.
C, os jovens brasileiros pu-
derain vencer inúmeros obs-
táculos e ajudaram a tor»
nar nossa pátria melhor co-
nhcclda, admirada e querl»
da no exterior.
PRESTES. O EXEMPLO

DOS JOVENS
Cumprindo tão importan»

te papel no desenvolvimento
das lutas de nosso povo, a
U.J.C. soube corresponder aos
objetivos que lhe traçou o
Partido Comunista do Bra-
sil, seu guia, inspirador e
dirigente: «Com o apoio de
milhões de jovens lutando
ativa e decididamente sob a
direção da classe operária,

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

poderá o povo brasileiro con»
qulstnr a vitória contra seus
opressores e exploradores,
porque a luvcnlude, com seu
heroísmo, com suu energia,
com seu dinamismo e com
seu entusiasmo criador cons

TEMOS num
vespertino,

com grande
destaque, queos bispos lati
noamerlcanos;
reunidos nu
Rio, o o n ¦ I
deram gni
vemenle qua
« os meios do difusão nAo es»
(Ho sendo utilizados como
deviam*. O eplscopado crltl»
ca, cm dolalhe, publicações
Imorais ou simplesmente lm»
próprias para aerem lldaa
tpela família*.,

Quem divulga a noticia .
cO Globo», catedrátlco Iam»
b.m nesse assunto e com
perfeito conhecimento de
causa, pola as suas revistas
no gênero andam por ai.

referimos

pacífuxr
tQYDIO SQUEFF

fazer Uso atra»
vés dss <Mr-
.aa ospirl»'

i uai..» ... K
as fôrçaa d«
O r q u 1 m a,
iioela7

4n.,i . .i .«.-,-. .....io _s N_o nos referimos apenas
mnL.Unn_,_ nn h__f_àhH_> I »» 1U0 P«P«f«m O CrlntC O

L?J!__!?_l,___.l__Ji.ta pe,B ' I « vlo.-ncla. para menores,
Ú mas aquela para mulheres,
S principalmente Jovens, f Que-
i rida», que (cm de pagar uma
| taxa extra para poder en»
§ trar cm Pórlo Alegre,
i Mas cO Globo» finge do
i desentendido, o começa a
g gritar o cxploradi-slmo tpe»

bertnçflo nacional».
Cada membro da U.J.C.

tem cm Luiz Carlos Prestes
o mais alto exemplo de pa-
trlottsmo, do disciplino, ab-
negação e espirito de socrl-
fido na luta por melhores
dias para o nosso povo. Luiz
Carlos Prestes, patrono da
U.J.C. Inspira a combativa
organização da Juventude co»
munlsla. Seguindo seus en»
slnamentos, a U.J.C. consll-
tul-se num fator de mobi'I-
zação da juventude na luta

golpe americano

ga o ladrão»..

•

ANUNCIA-SE que a Opera
dn Pequim dará repra»

Hcntaçftcs nos EMados Uni»
dos, ao mesmo tempo queuma «irmipr» negra norte»
•americana Irá a China, le»
vando em seu repertório
prlnclpalmnnle a ópera «Tor-
gy and I-i-.h». quo há pouco
foi montada no Teatro Muni»
clpnl do Rio.

Nüo so (rala apenaa de'
mais um passo, de grande
importância, para aliviar a
tonsllo Inlernnrlnnnl, dé
acordo com o espirito e as
ilpelsi.es do Genebra. Do pon»
(o do vlsia estritamente cul».
tural, o Intercâmbio é impor»
tanto.

Os norte-americanos vXo
gostar du Opera do Pequim,
o maior sucesso no recente
Festival do Teatro realiza-
do cm Paris. Ê um espe»
tficulo profundamente fascl»
nante, com Instrumentos de
percussão antlqlilsslmos, bal
lados o aerabaelns cm movi»

JJUMA fotografia em que mentos do grande riqueza1 aparece de braços para o corcográflea, que multas vê» i
alto, mas com ns mãos a re» xcs sorvem do Tundo a hlsló-!

(sua r[nH 0 maravilhosas lendas
0 sr» antigas, do tocante humanl»er^^sa^rConslTluíçâo; I «^^

pela realização de eleições § gj8 
"VS-Sf-o'" 

kchmldt 5__c.7or7m.Uvrr-s e n posse dos eleitos 
| £ 

um ôrler: üa^raporn7s
Os lovens sabem que 6 des- | _Qu(J „__•,. da lama os mc»
sa forma que defenderão seu | _^res abandonndos!»
£__*&.ídeeWnuaíu. I Schmldt. que nfio pa»
fftriaTi-e independente. | 8* nem cumprimento, quer

pessoalmente,
quo nunca tivemos fraco pe»
Io gênero, a ópera de Pe» \
quini i» uma recordação lncs» '

quccivcl.
il

é inadmissível a mu de
TRIGO POR AREIA M0NA1ITICA ?.&•

Premedita o governo repetir o crime praticado em fins do ano pas-
sado — Nenhuma quantidade de trigo poderá compensar o saque às
nossas reservas de materiais atômicos — Ato de servil entreguismo

o sr. Heitor Medeiros — é um
processo golpista. Ela ocasio»
nará profundo abalo no pro-
blema sucesso.-io e parece que
o objetivo de seus defensores
é impedir que haja eleições no
prazo marcado.

Por sua vez, frisou o sr.
Pauio Fernandes:

— Trata-se de medida per-
turbaduu do processo ele-to.
ral, capaz, iresmo. de gerar
a incompieensão e a intran.
quilidade. A cédula oficial ins-

PROTESTO CONTRA
Â REVISTA "TIME"

_-_ç_o contra o Congresso

A vereadora Sandra Ca-
valcanti protestou, na sessão
de ontem, contra a revista
norte-americana «Time» que
publicou maioria de desmora-

Eucaristico. Depois de citar ai»
«ini. exemplos, entre os quais o que nosso jornal ja denun-
ciou em primeira mão, adiantou que apresentará oportuna-
mente um voto da protesto da Câmara a ser enviado a re-
d-cão daquela revista norte-americana. ,

No mesmo sentido pronunciou-se o vereador Pedro íana.

tituirá como que uma demo-
cracia qualitativa; haverá o
voto pela qualidade do eleitor.

Üs dois rei,_esentantes pes-
sedi.tas, além dessas declara-
ções, afirmaram que a cédula
oficial de votação virá afãs-
tar giandes n-assas populares
do Pieito que se avizinha.

O projeto foi aprovado por
trinta e um'voto contra de-
zenove. Defenderam-no, en.
tre outros, os srs. João Vilas-
boas e Lúcio Bittencourt, H-
deres, respettlvamentei da
UDN e do PTB.

Na ordem do dia, foi rejei»
tado o projeto da Câmara que
estabelecia p:.v-dade de venci-
mentos entre os funcionários
civis e militaj.es das fábricas
de explosivos do Exército e

UNO DE MATOS CONTRA OS GOLPISTAS;

«AS FORÇAS DEMOCRÁTICAS
DEVEM ESTAR COESAS»

"Destruição política dos golpistas", salienta o
prefeito paulista — Os jornalistas de S. Pauio

farão greve, em caso de golpe

Intercâmbio Turístico
LONDRES, 1 (A.F.P.) — A

Associação .britânica de Agên-
cias de viagens convidou o
«lntourist» (agência de via-
gens soviética) a enviar uma
delegação a Londres a fim de
estudar a possibilidade de um
tt-áfego turístico-entre os dois
países.

S. PAULO, 1 (Especial) —
O prefeito Lino de Matos,
ouvido pelos jornalistas cre-
denclados em seu gabinete,
manifestou-se contra qual»
quer golpe de Estado.

Embora tenha me ma»
nifestado contrário a qual-
quer pronunciamento politi-
co em meu gabinete — sa-
tientou — dada a relevância
do assunto, não tenho dúvi»
das em externar o meu pon-
to de vista no sentido de que
as forças honestas e sincera»
mente democráticas devem
ter presente oue a possibl-
lidade de golpe figura entre
as cogitações de certos po-
liticos.

O prefeito Lino de Matos
explicou que «quando se fa-
Ia ou se pensa em golpe,
pressupõe a existência de
conspiração, isto é, de mano-
bras ocultas». Aludiu a pre-
gação golpista do policial La-
cerda, inclusive na tribuna
do Parlamento, e acrescen-
tou:

Entendo, em resumo,
que as forças democráticas
devem estar atentas, unidas
e coesas no batalhar inces-

sante para a destruição po-
lltica dos golpistas.

IRÃO A GREVE OS
JORNALISTAS

Os jornalistas profissio-
nais, em movimentada assem-
bléia, aprovaram, por unani-
midade. que em caso de gol-
pe, participarão da greve ge-
ral, ao lado dos demais tra-
balhadores paulistas, que jâ
firmaram esta atitude.
DEPUTADOS CONTRÁRIOS

AO GOLPE
CURITiBA, 1 (IP) — O

deputado estadual Zaqueu
de Mello, do P.S.P., em de-
clarações feitas ao jornal po»
pular «Tribuna do Povo»,
desta Capital, manifestou-se
contrário a golpes de Es-
tado:

Acho melhor — disse
— uma má eleição a um re»
gime de força.

Também o deputado Acclo-
ly Filho, do P.S.D., declarou
à «Tribuna do Povo»:

Os que estão pregando
golpes, como o sr. Carlos La-
cerda, não representam o
pensamento do povo brasi-
leiro. nem das nossas Forças
Armadas.

Prossegue no Itamarati, de
maneira acelerada, o prepa»
rativo para a entrega dos
nossos minerais radioativos
em «troca» do trigo dos
excedentes norte-americanos.
Como já mostrámos, trata-
•se de mais uma cínica ma»
nobra para transferir para
os Estados Unidos as reser-
vas de minério de tório e
urânio, pois é Inadmissível
que se fale em troca quando
se recebe um produto cujo,
valor, mesmo fictlclamente
fixado em altas bases pelo
Convênio Internacional do
Trigo, não pode ser cm ne-
nhuma extensão comparado
com o valor dos combusti-
vels nucleares.

TRIGO DE SUPER»
•PRODUÇÃO

Em fins do ano passado,
logo após a subida ao poder
dos golpistas de 24 de agôs-
to. foi firmado um convênio
criminoso do mesmo tipo. A
despeito da evidente repul-
sa da opinião pública, o sr.
Raul Fernandes remeteu
areias monasiticas para as
fábricas da Dupont, receben-
do em «troca» 100 mil to-
neladas de trigo. Esse trigo,
como o de agora com que se
pretende camuflar a entrega
dos nossos minerais fisseis.
era proveniente dos enormes
estoques acumulados em to»
do o território norte-ameri-
cano.

Mostrámos na ocasião, na
base de dados tirados do
«Wall Street Journal», o .ro»
blema de armazenamento da-
quele cereal. A Burras Mlll
and Elevator Co., de Dallas,
fizera construir enormes
«tendas de circo» para abri»
gar o grão proveniente de co-
lheitas anteriores, a fim de
esvaziar os silos destinados
a receber o trigo da nova e
abundante safra. Foram
transnortados, só para essas
«tendas», mais de 8 milhões
de «bushels», cada «bushel»
correspondendo a cerca de 13
litros.

Em Clinton. OWahoma, uma
base aérea foi transformada
em armazém, a fim de rece»
ber 3 milhões de «bushels»,
sendo ainda utilizados, para
o mesmo fim, hangares de
aviação, reservatórios de ga-
solina e até mesmo barcaças
e navios atracados como acon-
teceu nos Rios Hudson e Ja-
mes, onde 28 milhões de «bus-
heis» foram distribuídos por

125 navios. Na ocasião, já ha-
via um estoque, decoi.ente

das colheitas anteriores, que
subia aos 875 milhões de
«bushels».

A essa enorme quantidade
de trigo, sem mercado em vir-
tude dos altos r».eços, acres-
cente-se a safra de 54/55 que,
no dizer do referido jornal,
daria para ocupar um trem
de carga de 6.400 quilômetros
de comu.»Intento.

TENTATIVA RIDÍCULA
Há pouco tempo» o governo

australiano levantou o seu
protesto contra os exportado-
res ianques que, valendo-se da
ocupação militar do Japão, es-
tava: impondo aos japoneses
trigo de procedência america.
na, em detrimento da Austrá-
Ua. seu fornecedor tradicional.

A imposição no Brasil de
500 mil toneladas do trigo da
superprodução americana, não
ocasiona apenas o prejuízo de
outios fornecedcies. Lesa pro-
fundamente a própria sobe-

ranla nacional, pelo saque 61.
reto das nossas fontes de
energia nuclear.

Numa tentativa rldieula d» i.
Impedir que o povo brasileiro "
possa estabelecer comparações' \\
entre os preços do trigo ame- ••
ricano e os preços do trig» '•'¦
soviético, que a URSS nô» "
vêm há muito oferecendo,»» •;
Itamarati cn^-ava por todos os ';
meos o reatamento de nossa» ''.'.
relações comerciais com a pás -
tria do social 'smo, e alarde!» .
que no acordo citado o paga.
mento será feito em cruzeiro», i

Entretanto, a comparação :.
que indigna e escandaliza a -'
opinião pública do país está "
na própria natureza das mejw
cadorias em pauto. Não hi
quantidade de U-igo, por maior •
que seja, capaz de constituir '.
valor trocável por minerai* .'
radioativos^ Tal aspecto o sr.
Raul Fern.ndes não pode «•». %
conder e é suficiente par» ,'.
apontar êste ixêmio entregulll» :
ta à execração pública. ,..'_' '

' 'in _ '-

SOBRE 0 PAÍS DE
MAO TSE TUNG

FALARÃO, DIA 4, TRAJANO DE OO-
VEIRA E EGYDIO SQUEFF

Será depois de amanhã, quinta-feira, no auditório da'
ABI, 9" andar, a palestra de Franci.co Trajano de OU-
veira e Egydio Squeff sobre as impressões que trouxe-
ram de sua visita à República Popular da China.

Não apenas em torno das mais vivas transformações
que spireu aquele pais depois do advento da revolução,
como a Reforma Agrária, que, juntamente com outras
medidas, como o saneamento da moeda, a extinção da
inflação, o combate às secas e inundações, resultaram.;
na extirpação da fome entre as grandes massas chinesas,
mas ainda sobre os problemas políticos do momento no
país de Mao Tsé Tung falarão os dois conferencistas.

Os convites podem ser encontrados nesta redação,
Rua Álvaro Alvim, 21, 22' andar.

AIKMIM REPELE AS
AMEAÇAS UDENISTAS
Câmara Federal

AUTONOMIA
O vereador Levi Neves, co»

aso presidente da Comissão
de Autonomia da Câmara do
Distrito Federal, ocupou a
tribuna a fim de levar aos
vereadores uma agradável
noiic-a: disse que a Comi_são
de Autonom a não cessa suas
atividades e que conseguiu,
com abundância de irgumcn-
tos, convencer o depu'.'a-do
Oiacilio Negrão de Lima,
ex-nrefelto de Belo Hori-
.onte, da justeza da ca_sa
autonomista. Aquele parla-
mentar comprometeu-se a,
no próximo dia 9, votar pe-Ia libertação administrativa
da terra carioca. Anterior-
mente, o sr. Negrão v,nha vo-''tado contra a autonomia.

CONTRA O GOLPE
Ao desenrolar dos deba-

tes. o sr. Ma_alh-_. Júnior
referiu.-» ao prego-iro-mor
do golpt ao Brasil, o escri-
_t Culo* Larcedas, repeti--
do _ denúncia de que se
-repara um atentado à lei
magna do país — a Consti-
.iuicSo. A seguir. le« a car-•tà enviada ao sr. Adarfo
Cardoso nelo advogado So-
bral Pinto, desmacrando
argumentos da campanha
Rolpista.

120-B
A vereadora Dulce Maça-

lhães denunciou que o "Diá-
rio Oficial" publicou no dia
IS, de Julho o projeto 120-B
em redução final, eom oo»
-l.lcacÃM sérias Havia «ou
-ot-eSo d* tdO milhóes fe
jruzeíros nara fonnacflo oa
Oa- MetropolH-a-, _o «.tear
te Is. _u-lieadi a úoUtà.
#• Kl.nUhSM 4* «ruiaircí,**' «-tes. BB- M_Utio f_5

i3_»S__-_-_^^

A AMO POLÍTICA DO CARDEAL CEREJEIRA _fe_-_j__- Mendonça

O 
SR. CARDEAL CEREJEIRA, patriarca de Lisboa, profe»

riu uma conferência na Universidade Católica, a que
não assistimos, mas da qual tomamos conhecimento com a
publicação do seu texto completo no mais vetusto dos or-
gãos de imprensa do pais. Sun eminência é personalidade
bastante conhecida pelo Imenso trabalho que desenvolve co»
mo principal sustcntáculo Ideológico do regime de Salazar,
cuL. ação 6 inspirada, aprovada ou mesmo realizada pelo
cardeal. O salazarlsmo é um mal que infelicita o grande
povo português e sabemos de seus processos de opressão,
mistura de inquisição e fascismo terrorista. A conferência
do purpurado cardlnaliclo contribui par» conhecermos me»
lhor * formação política do carueal que oriente Salazar,
aeu pupilo e ditador. ¦

Dando à su» conferênci» o título de cMensagent de _**•
tínut ao mundo contemporâneo», que mata parece um titulo
evocativo de brandura e amizade, o ar. cardeal lança as prl»
meiras conslderaç-ea assustando ouvintes • leitores: «Todos
sentem que s terra treme sob o» nosso» passo» • os mata
lúcido» temem que o incêndio se pegue ao mundo todo».
Isto, porque «há uma crise de dissolução da própria cávill»
zação humana, para não falar Já da civillz-sao cristã».

A terra treme porque o sr. cardeal encontra nela frente
três coieas terríveis que são: «a crise religiosa, o atelsmo
militante e o marxismo construtor de um mundo novo». Não
vai nenhum elogio, diga-se de passagem, na formulação de
marxismo construtor de um mundo novo, feita pelo velho
professor de Salazar, porque ser novo já é um defeito _.or-
rlvel para quem, como d. Manoel Cerejeira, só aspira o
velho, o passado. Aa causas da crise religiosa sua eminência
vai buscar na reforma luterana, no raclonalismo do século
XVIII. na revolução francesa de 1189 • todas a» revoluções
aet-lntoa ate a revolução soviética de 1917 o na revolução
iadc-trial fios oéculoa XIX • XX, que, segundo sua* palavra»,
«feM-n-vam aa dlet-pllnas _r_diota_al_», va* owtem—ti
ihum dc Uada Média.

M ba-tento «Sérgio- bo mwntefcamaate •_• im
IngllM, o sr. cardeal Ca-eJ_tm l___a a ealpa

na «traição dos cristãos», no drama das democracias oclden»
tais que «não terão a razOo e a vitalidade necessárias para
destruir nas consciências o prestigio da mistlca redentora do
comunismo russo». E só o regresso a uma democracia se-
gundo o estilo da Grécia e de Roma antigas é que, afirma
o sr. patriarca de Lisboa, se impedirá que o conceito de-
mocrático perca seu significado verdadeiramente humano,
eomo acontece, acrescentamos nós, nesse lúgubre Portugal
dos Tarrafals.

Quanto ao atelsmo militante, é preciso voltar ao espirito
grego para não caminhar direto às trevas e ao caos. E como
esse atelsmo, segundo o patriarca lisboeta, é caminho do
comunismo, como o comunismo é a Juventude do mundo
(sua eminência não goste de nada novo, Jovem), é predso
impedir, conforme o raciocínio do sr. cardeal, que fratifique
e propague «esse ideal de redenção humana, edlflcado sobre
a areia do erro materialista, que vive no coração e no espirito
de mllh-e* de homens, lnsplrando-lhe» uma fé, uma dedl»
cação, um entusiasmo, om _»cr__cl-, comparáveis ao» que
inspira a fé religio-u. ft preeteo ao mesmo tempo tomar
essa medida porque — ê o ur. cardeal quem defina — «o ho»
mem marxista poderá sequer chamar-se homem».

Não se tratando de homem, na compreensão do purpu»
rado d. Manoel Gonçalves Cerejeira, a coisa ae resolve (e
isto fica implícito nas suas palavras) pelo processo aalaza»
rlano do pau, do chanfalho. dss torturas bestiais nas mas»
morras do Parto ou de Lisboa, nos campos de concentração
de Cabo Verde ou da costa d'Angola. Para dar ênfase a
essa conclusão, sua eminência brada (e como o faz estra-
nhamentel): «Já é tempo de sair gheto». Sair do imobilismo
estéril — acrescenta — do contrário, «ter-se-á uma fachada
a esconder um cemitério». Como ocorre atualmente em Por»
tugal, acrescentamos nós com a devida vênla.

O famoeo patriarca de Lisboa, e.nlncnte prócer da fa-
Unge salaz-rUte, qua visitou o Elo por ocasião do Congresso
EuC-rlattoo, não aceita, por lato mesmo, meias medidas, e
aponte cheiro marxista aa própria «tentação de acusar a
Igreja á» In adaptada ao» ta__poa atoais», pocqo» • estetoo

de um cardeal Cerejeira para retorná-la às saudosas époens
da inquisição não pode ser criticado sem risco de compro-
metimento com o marxismo.

Uma recomendação muito curial é feita por d. Manoel,
de Lisboa, para que não haja receio de ação concreta nisto,
porque «a teologia divbiiza a ação nas tarefas da história
que o homem prepara, Ubertando-o da sedução marxista de
pôr o seu destino na terra». Ê por isto que Salazar e seus
sequazes não padecem desse receio e executam — e com que
requinte — as tarefas que o sr. cardeal aponta ali, nas terras
empapadas de sangue generoso do povo português.

Sua eminência conclama todos a esse esforço e Invoca
para isto a proteção do manto padroeiro da Virgem de Fá»
tlma, que fêz a angélica Jacinto chorar na Cova da Iria, só
de pensar na guerra que então (1913) se aproximava. Apa»
recendo para consolar as lágrimas de Jacinto, segundo a
lenda, já o sr. cardeal tratou de pôr a Virgem devota a ser-
viço dos seus objetivos políticos e brada aos seus cruzados:
«Fátima surge no mundo em que tudo parece perdido como
um farol de esperança contra o comunismo atou qne ameaça
conquistar o mundo • destruir a Igreja».

_i assim que se vé que uma alta figura do clero, como
o sr. cardeal patriarca de Lisboa, d. Manoel Cerejeira, não
velo ao Rio tangido pelo sentimento piedoso de orar junto
de uma considerável multidão de católicos. Sua eminência
é um quadro político da reação mais retrógrada que aqui
aportou para fazer pregação política, tentando inutilmente
levar o nosso povo a se desviar de suas justas preocupações
de defesa da democracia, de luta contra a exploração e a
carestia, para atiçar uma guerra ideológica que é a prepa-
ração do campo para a completa dominação Imperialista de
nossa Pátria pelos trustes ianques. Os comunistas reconhe-
cem o direito de uma imensa parcela de nosso povo de pro»

, fessar a sua religião católica e ajudarão a assegurar esse
direito. Mas as provocações do tipo destas que foram feitas
pelo sr. cardeal Cerejeira caem no vario, porque o nosso pov»
bem percebe o absord» do» propósito» do prate-ser do te»
nebNS» S_l___r.

K-
O sr. José Maria Alkmlr|-

respondeu ontem ao líder dà"
UDN que, no encerramento,
da Convenção daquele partj»,.
do, fêz advertência e ameaça»

de que não aceitará resultados eleitorais fraudados. 
'^..,

Devo dizer, ttnoir. "líb^rõs" 
da^ Justiça, da _í__lAlkmim, que a UDN está ronáutica etc. Esta advei,._.no governo, através dos tènciai qiierendo íazer «v f

tender que qualquer resú. -¦•-¦
tado que não seja do agrt^'.
do da UDN seja resultado à
suspeito, nós repelimpW,^;
Não aceitamos, por que hãòlv.;
reconhecemos autoridade-^
moral e política nos homenSt'^.
da UDN. Falta-lhes autori* ¦«•
dade política por que, estai* |do no Governo, eles é qitfe ;;.
podem estar querendo íffigSlj
para ambiente de coação%'u
fraude. i $ *

Em seguida o sr. AíonSg; ff
Arinos pediu ¦ palavra .,a ú
voltou a fazer a demagogia S
udenista de combate à fraur *_
de e á corrupção eleitoral; g
pretendendo responder .«* $_
sr. Alkmim. '>'"¦'.#

O sr.- Sérgio Magalhíii-, g;
dirigiu um apelo «o Sena» ú
do no sentido de que rej<& %
te o veto do Prefeito Alta» ;,-
Pedro ao abono do fundei' m
nalismo municipal a soro. ¦.,-.
de L» de janeiro. m®

FUNDADA A
ASSOCIAÇÃO DOS
EX-COMBATENTESi.

9 V
- t<

te.
Pr.
_r;

-_-_$mn_M____p

VITÓRIA,, 1 (IP) — tét [
fundada, em ato solene, _»• ¦
lizado, dias atrás, no Caiei.
no dos Sargentos' e .ub-to-
nentes do 3°. Batalhão da
Caçadores, a Associação do»
Ex-Comba. ente. do Espirite
Santo. O elevado número de
•x-pracinhas, qu» oomparf
cau, elegeu r diretoria, pw»
sididapelo _».

__.- íL

i._--»_i
...J_.

ié,V«|.-.,..'*_:



Pâgtna 4 iim»nKfvsA popular

a cultura Emtõoa porte
DEFESA DA MÚSICA POPULAll

Am 
BARROSO, autor de algum dot grande» titctttot ao"—-'- ni&tm popular \"Auuurela do Brasil" obtém »ia-*ifu;uiit,o tu «o on «ua gravação MuwoHovucu) criou Um•;/«...y,«ii,..l iki li ruuiirj, "l/tMMrSUntiO COMI 0 Ali", UU ÜIIOentiv uutuin cum», «nlitmta ouvicviuuit tou,o piuuiuaa»da música popular..

Jjommgo último, o homem d» rddto » o poeta PauloUenuL» Lumpo» aootdaram a quottúo da miluaiim desça-
racturuante da musku popular de outivt puttet s&bre onusuo tumba, etptcmimeiUo Ja produção miêlo-umvtwunu
ãe segunda cutegum, o "Lm-imue"* "

PAUL ROÜESON,
NO VANAUA

QÈSDE 1U-19, quando to>" mou parto wn í'iuIm
nO 1.* LrJlli.itSbU lllUUUluI
dus 1'iiniu.utos da faz, o
cantor negio none-ainwica*
no tem vtüio iicguuu seus
rupeutius puüidos ue passa,
porte, para sair dos Ksuúus
Unidos.

Mus ultimas semanas, o
grunuu artista repetiu ao
Jjcpuiiamciiio de Uiiigm-
cau uus uiu-.uü. o seu pudi.du, üesejuso uu uiuuuer a
cuiivacs paitiuus uc Lon.
dres (ícpiL-SL-ntur «utiwlo»
So leuiiüi c Aluscpu uiucr*
pieuu u incsiuu jilipei num
liiine insimuuu na ubiu-pri*
ina de Miaui-spcarc!.

U guveiiiu Lisenliower
nej-.uu-i.ic u vistu de saída
pmu aquelas capitais, per*imundo ao artista, porem,«luig.i-se ao uiiuiua.

Paul Robesc-u manifestou
aos juinais progressistas
sua üileiiçuu de levar aus
üiuuuuis a quustuu ua re*
teiiiau iicgui t> uiu.uuiia de
seu passupurte, desde ita
mais Ue cinco anos.

CHOLOKOV CONDECQHADO COMA OltDEM ju mínim

"¦"" ¦—•**•-(—»m»maMWmw»aaaaaj

¦ - — m mjmm

GKUFO DE ESTUDOS DE ABIB
¦J M GRUPO de estudos de arte vem de ser organizado peto
J~ Pen Club, que convidou para dirigi-lo, entre ouuusÇumm uumpoltomo, Üário Uutülu, Roberto Aicimívr-rea, uarci Rwmo e jíIsu Mussend, uo programa uo gruvòquu temo nome ae muiio.Oo Andrade, àonstum inlcSituts como expusiçues ae pintores nacionais, ucompunuuuasde conmeiicia a debate,- mostras didáticas, ae uno u^lrua, prujegoe» üe filmes de arte, etc. '

Apresentando o Ontpo, diz o crítico Mário Barata aueile teia umu pnuaitpuew moderna e nacional, esm^ut
fc T^T T vurlU»Vuçao da publico em siZZZ-tíuats u piinmiu aus quais sei a uma exibição ue lumesholandeses sobie artn, amaa este mês.

CAVALCANTI
B O bVéòUvAL

'Jtí VAUÜOVIA
•MOS quadro» do V Festival¦^Aiumilai du Juvcn.udo,
ora cm reuuzucuo na Cupaul
puioiicwi, reunsu-so um bc«i:i*uuuu ao i.stuimii(L-s do c.no-mutugiuíiu. us orguinzuuac»
ttesso ut-umo n-cuberam oapuiu o o Ufiausu uo Brande»c-iiüusius uu vur.us pUiSc», en-tro cies (ju.gtpp. uu {janua oAiuurio tuvuiuuttl

O famoso diiolu- brasileirodcciuiuu u imprtuua uubtnucu:
«Uma ruui.iuo entro uiunusdu» e-.co.us uu c.ii.inulo-jruiiu
6, sein uuvk.ii. uma g.unuonuviuu** nu iimiiuu uu c.iiciiia,
üs esluuuiitcs üe Cinemutu.
gratiu iDieipretuiao iiu telaa ttuadezu e u» uiveisus ca*X8cmr.8Ucus ua viuu e «u cul*turu au» puves».

Cavalcanti ununclo sua vin-da ao íjiusii, em 6eiembro
piox.mu, paru reuuzur uoisliuiics, urr. paru a piodulumvitntiiíO quu o tem suo Cun*teuau, u V*.tn jfjuii, e uutw
pu.u u lyintniuiogruucà iuiu>«-tela, ue tmo jfauiu.

EXPOSIÇÃO JENNER AUGUSTO

O ^f^?^ *" i,e9ucnns galerias particulares do arlc.
2* no sentido de apresentar pintores iiacunais. mareíS
^»iiÜU,!ttUÜ- ^"i d0 VOBsibiMir novos SScomaco com o puhhco, aos unis.us rc-s.ucjuíb nu kui esJ«STSSST^ • ulvu'líur B üb*a üü «Sita. "•»%S
K « coso w» mostra do escu.tur ttiurlo C.uvo or„ 1 smu ut«lieco-avoes de lioje», a Uua Hovava Ribeiro.

-m AGwerl* d0,Arte» tan-hem em Copacabana, apresentará

e iue reiuta sua ligação cum o puvo.

'CINEASTAS ITALIANOS: «ACUSAMOS
O UOVEBNO»

Q 
CINEMA Italiano atravessa neste momento uma cri--.

J* 
d, «trema grsvIüaUe, seria anwa1ÍTdm«^vlSto do uéo-ioscisnío uo urnuua da â'Siua. Ksto crb£^rc lute uo voiuiuo u* prouu^u cntZwc^állS dí^to Jí

çipauucmo u mvuo uus uiaguauta uTíIZvwüoS n»i -p,ta*do uesviurcu, par. «raun^S^
parto da ajuua Boveriiaiueuiai «o tík^BncmLi^imais uu» vt^ tiuerai.w.o «io 1^)^^^^ i!^üxibidorus, uiasiaiiuu Uu puuilco llilino o nSihnr .?- *
duyito uiieniuiugriuKu uo Vau. 

^°0 ° meUwr ** »**
JJiume Uusm buuuv..u, os cineastas firmar.-,. HIM ».„»ifesto uo Cinema iuuiáuu úu que. «Si deiZS?, í™ MnnI'

o govçruo do ter, *«mt^JÍTSE&V^^&
rios, do seus üuucus, imúeuldu o ^wmT ilIjiSS,^ -f^i on**
voiver os temas quú uie^ silo pro^w? aíSSÍ^^ií^^0"*

n.„^i,,tt", ° üul:un>*«*<». entre dezenas de outros «. *.i

Lumai, iuuu twv» u Jiiassuuu uuuttt^ ""*• Carla

tVOlPONE*

OTKATBO 
nRA8ir,KmO

DB COMÉDIA lem uma
grande programação paraísle ano. ja e«ia aprwirnian.do, aqui no Rio, u HuntaMurta |f«hril 8. A., do «morbrasileiro Abílio Pereira deAlmeida e, em Sãu p«,Uo, o«\ol|ione», do Rn Julinsuii,
mui» ndaptuçao do sicim,Zwclg. Uados éslcs duls oe*peUculos, subirão sucessiva.
mente f. ceno tUola», do I.tüKl Wrnntlellu, «Maria SluarU,do Sihlllir, o tCasa du lio-uecus», du Ibsiii.

•• iy°'*'onB».«"» casa da pau-llcola, 6 o quo .Slciuu Zwell
™?.eX?. ¦¦ no,°» «Mo» do
\^nm,6' °.í01 Puu«*«lo em1020 polo editor (ius(av Kle*
penheucr, de 1'otsdank Tra*ta-so do umu livre claburucOo
e adaptação do texto e do va-rias personagens de Ben¦lolmson.

A ambição desmedida e o
poder dlssoivento do dlnhei.ro animam a comédia, quenasço do choque do drama
do diversos personagens.

Zlemuinsky, ,*m dlreçSo,
plssmou uni espetáculo queprende, diverte o faz pensar.Evitou com segurança os lu-
gares comuns, o o brilho damontagem quo nos deu tor*nao digno do francos aplau*sos.

A brevidade desta crônica
nüo permite quo nos apro*fundemos. Nao faltara oca*slão, entretanto, para umacritica ampla o séria quandoda eslréla aqui no Blo.

Antes do terminar quero-mos transcrever o nome dosintérpretes, que formam umelenco homugéneo como se
poderia desejar: Walnior Ciia-
gas, Guilherme Corrêa, Ma*
rio Gonçalves, Bcinnldo Lo-
pes, Zlemuinsky, Fredl Klee-
man, Luiz Limiares, Walde-
mar Wey, c.cyde Yaconls,
Ellzabctli ilunreld, Jorge
Chula, Atílio l)el l-iure, Ais
Luiz Pinho, José Hercuiano,
Leonardo Vilar, Mário Célia
Camargo, Blta Cléos.

O cenário de Mamo Fran-
dni foi tunclunal em tôdu a
sua linha.

«Vuipune» deve ser assis*
tido.

Milton Emery

U A Proposta da URSS Vem ao Encontro

jas Necessidades do Cinema Brasileiro"
Fu!» Murilo I^opes. diretor de produção da Unidas Filmes, rôhn.vantagens da aquisição do filme virgem soviético - PronànckSL*

4a At. »..«.».. -Su.„..^*„„ ~**v«**jneii.to de outros cineastas

QS CINEASTAS brasileiros estlo a braços com diversos
«U^SSS q.U8 by*?" ° "vre desenvolvimento danoua Indústria cincmatográtlca. Entro «les, avulta a escas*ra do filme virgem, encontrado somente no camblo-negropato «.orlutante preco de Cr$ 10,00 o meiro linear.
Mn.7^ W?00 cu»íoJ0o '"nw provoca o aiiiiicnto dos ot-
ST^tV™Snaaá0êt «"««-wemlo sobremaneira as pro*te^»ASSk^ST ?* ,â,me y?sem' cdl,lttS e ir*

Sabedores dessa situação
•fUUva de nosso cinema é
que, diante ua proposta da
bnlOo Soviética, reiaclonan*
do entre as diversas merca-
donas que .roçaria por ca*
fe e açúcar, também o fil*
mo virgem, dirlgindo-nos a
alguns homens do cinema
nacional para saber como
cucaram esse In.ercamuio
comercial,

Eis o que nos disse Bfurl*
lo Lopes, diretor de produ-
ção da Unidas Filmes i— A proposta da UHSS
vem ao encontro das neces*
sldades do cinema brasiléi*
ro, que é a aquisição do fU*
me virgem por preço acessl-
vel. Bsse produto, atual*
mente em falta, só é encon*
trado no cambio negro por
preco excesslvamen.e caro:

Crf 10,00 o metro linear.
Sate preço esta fora de nos*
sas possibilidades, porque o
nosso cinema só conta com
a renda do seu próprio mer-
cado Interno.

Falamos ao veterano «dl*
retor cinematográfico, Luiz
de Barros, homem inteira*
mente dcuicudo uo nosso cl-
nema:

— Mui.o boa a Idéia, pois
nada tem que ver negócios
com político. Ademais, nao
aceitando o Brasil tal pro*
posta só terá prejuízos
porque o café e outras mer*
cadorlas que interessam 'a
União Hovie.lca, chegam-liie
àa mitos por intermédio de
outros países, que levam n
parte do leão.

Convidou-nos para o café.
Enquanto comprava as fl*

NO
Av.
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TEATRO GINÁSTICO
Oras» Aranha, 187 — leL 42-40D0

A PEÇA QUE ABALOU
SÃO PAULO

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
Oe Abilio Pereira de Almeida

UMA SAI1KA AMAKUA A bUUiOJAO£.
FAUUSiA

UM ESCANDju/j uu. 400 ANUSi
Com o elenco permanente do l.B.c. —
Dira-jau -jauí ae Auuuo ceu — kHittElÂ

HOJE
Assinaturas talão w a - hunetes à venda

«-MMtataa-MM-M»

r CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
4>a, AüJiun tle ftiurae»

Emerj

h. n. B. — Pede que publique*imos a relaçuu uus ollclua cocuirucoca, ua mausula uo ves-suaiio, que nãu existiu uDien-rduütüo nu SEN.u.

O senhor JU li. U. quer suber«rn que uiieios c uuu^acueK, nu«musü-iu uu vuiiuiii'.»,, u uúua-lJlauui- UlL.lUl, Ci.U Lu«.li,.ccil-¦üiuu u ue a* u. lo.uiiu» uc iuu-Cir, UoVe rueuuiíc <-'v «.-í«ju,iju eBuU «_1> 1..UU.I.U, «.ulll.0. UlUUU»liüxiaa LUt-Càili uui'lüuuu u ltii#.u,aiVj.ji — iuuuo ua me-no.ca ua rcidcuu uwuu ue\unreucuer Ut*«a ^.uvj,v<j laumuis cnuu u'$ jl.2w,kju, jas:
Aeuiiuiéiuiiauui' eni calcados-acu,iu,c.u,.uuui tin tiiapcua!6l.mi.uuu. tu, tuiuuuue,, «.aue.

ÉauUL' cm ca.wuuu^, Lu..ci,uuurt... iuiuívuiíuu uc «.ali..íu, „uittnu.Ui.Ui, ta..i.0auul ciu tíuuiua--tuuvus e uctaiui,," La..ctu-Ou. um tuui«iu.uu uu íuu'i,a» |Za-ru òuuuu.uai U...UUÍÜÜÜÍ' kíui elil-fiauuo; cui.-uiauiir em lUuiieuwUuOe Laulioar, uu.a üumum, «J.iua-Juuur em tiii«UL-u»; -nmumuuur
«m eouieet-ui. uu i-juuas uuiaíciüluiaa, c*ítpa\,utuuui tml ,JU1-tes ti uuLuet,, emuuewtijuyr em¦.uuiicrun, uui^ui-uíuuui em con-IUUuau Ue luuuub yaiu seiiuu-ru», uii.uiAutu.uui um euiuuuus:iiuuui.iui.uuui em luui.iuvuú ueCaiiiiaua uuiu uuiuui.ii '¦"uiuèjiu-
OUj. Ulil CulVaUU», tiiticyaUüi UJ1Unuiuiunu, uiitiuijuuui em iu-Dnuuvuu ue ¦.uuuoui, paia Xiu-piem, elIueBU.io, um uuurua--euuvus e Uuu^uias, eiu.uüauureu. luiun, uu.iujjuuur em eiiu-puus; uutiu-buuui um euuieecuuue loupus uuiu suuuuiua; ia.il-neiro ' em eu.i,uuua; luixiuelrocíu Liiu^cua, lai.biiicilò uu Cüif-leei-uo ue ruu(.-,.s umu sumiurus;iiiuuuuui' ue cuivuúüsj uuipuuureiu uiiaiatu.iu; iiiiiyauur em ia-Dneavau Utí ealiuaas" pai'á Uu-mem; umpuUui em tíuuiuu-ellu-Vas e Ou-in,aiuai Inupuuor em lu*vas, bolsas t puies ue-resijuur-do; Imipauei em eoníeufuu deroupas paru seutioras; rotulu-dor em uiupeus; roíuiudor. emcoiiiuctao ue roupas paru se-anorus; traiisporiuuor em eüu-rpéus.

Dirija suas consultas & IM-JP11UI-,;SA 1'Ol'ULAK, seoâo«UuNiiulClA SeltS UlUKiroS»,
Bua Álvaro Alvlm, 21, pzt Un.taur — Kio Ue Juueiío — liíu»írito Fcdcrul.
© reüuiur uestu secüo atende-»» pexíouliii.-nto os IcKurcs UAv. IClu Urunio, -is-j, sobre-loja, sula u, tel. 23.71(11 _Galeria dos limpregndos doComercio — das 11 Us IV bs.

Nossos Indicados
(a*. ¦-*!

«O CAMARADA»
Bludeira» ser.uda» c apare,íhuuu» o oiuier.ui» pura *,u*.

Vistos, que so O IMIaiiaua
gude l«ÍBt. Veud» ft luu -M'u> ílurm leiieaa, 4« uiv«j.
Ua siTíu.,"" """"v-y "utS
*-¦

CAJíÍS' HARMONIA
Ueuiuau iiituiuuaik e ssiran-feiras Ue tudo par» todo.

jSijiuienie de primein, «rueo;nua í-edro lírneslt, SU — (jauo*

CUhüü UE JORNALISMO SINDICAL

chás, contlnnon: -Qt_
atual do (llm,, vlrccm^!?
nUte-nos apenas t>>>C^
como arremído de £S2ira; Impede, portíl wtre» apuros, na coiuÍ^T
filmo pela oecsssldsd, 1
Krandes ecouuimus ne «lululde a se gaitar.
.,là,,iu*Bn «""¦««. dUtrlbtü,

dor ue peUcuias niiclonlii
assliu se expressou: ^^

Mul.o imeréwMU
Dôsde que o fllino ^*seja de boa qualldmie » a,casse por um preeo mihbarato do que o atuai. »
preciso acabar com t**»»restruflea. Necessltuiuoidi
filmo virgem de tòd-ui u
proecdõueuis, psra esouiC
o que mais convier a dum*
inuubtrlu.

Com a diegada do direto?
clneinalograrico Jum- tario-
Burle, finalizamos n)JMl,teiiquete», uuvuiüo o «M.-tuitt
Wí

NSo sei por que nuâo
n&o se laz esse in.ercàiubic,
comercial. A nós, do <-ln-»
ma, interessa-nos multo tu.
me virgem ua praça, o u.ut
nos permitiria escolher ,.
de melbur qualiuiuie • cr*
pu, para baratear a pruuu.
cito e realizarmos maiq
quantidade de peucul&s, •
dar trabalho conUnuo a to.
dus que queiram vive «ü,

ULCEKAS
VAitlCOSAS

VkWUiAS CUOMCA8
t. titZtiiMAS

DOS lUlúilimOS
Sao eUmimuius, cômoda

e tuuiuieuus, em unu/t uus
easus, cum a apdcacuu, em
media, Ue quatro Alsdu
ras Cuuipressivas

L N A PASIB
A vcuUa nas boas tar-

macias.

I ^^^^^^^^^t^^^^ttw&ffix&x-as.-íZii I

EM SAHTA CATARINA
SSJsjsjSJSBSJ¦—*¦-—

Com a presença de grande numero de pessoas e diri.gentes sindicais, foi inaugurado, sábado SS.S;do Curso de Jornalismo Sindical da EntiatoPo^Z

i—ai im ni, _m

Roubado Um Milhão de Cruzeiros
dos Trabalhadores nas Indústrias

ÍXCdús°trinfl0« 
deSVÍ° d° dÍnh?ro da Fede««ão dos Trabalhadores

Comnrí ,? ^ +° Seu I)residente 9 o delegado regional do Trabalho ~
SS mil 

m 
nr?eníP01;120 miI cruzeiros e Pimento de mais deíw mu — O presidente da Fe deraçâo, nunca foi industriário

i.-iniinnlio 1 /c ,
a , NAO E' INDUSTBIABIO

«EMPRESAS
"PRETIHH0" PERDEU 0 DEDO NA METALON

Florianópolis, 1 (Especl-ai) — Um roubo de quaseum milhão de cruzeiros noscofres da Federação dosTraualhauores nas Indús-tnas, desta Capital, aca-ba cie ser descoberto sendoimplicados, entre outros, o
presidente, sr. Carlos tíico-ki, o delegado regional
do Trabalho, sr. Raul Cal-das, o sr. Uiacllio Nasci-
mento e o ex-depulado Si-
queira Heio. Km cunsequen-
cia, reina indignação geraienire os trauaiiiauures deSanta Catarina, que, atra*
vês de memoriais e telegra*mBA DEFESA DA

LEGISLAÇÃO
E O M.JN.P.T.

wei io. O seu pruK.aiuu° úu u"o e Juí!??"""' "".•""cm., puríloufaV.

asns m^^B^Ê^^ú rp 5
yimduues siuuieuis eu,""ü as ,uvB«'.,,",. •ntJ**"enw Ue prJtestoX.luuao irauaiuisva, » prewdíucta}^1' Ü" «••«¦• »«««» » ..£»!

menfo^esÜ0 LZ?JUTX\ 2*^ 
***• 

«• «enteei-pros-umu do uum-*, , 
' "" ".'"» «"«>, quaiito è JUsto e urânio õ

1'nODD'i'os iVUiiUAOlSUXitüS

em^1n,Ü,i,catu.<luiiTl'au'l*,-ad'ores5?',.110UULUS -'(••-nueeüiiéuH e os
úuS'*'u.u"''es P***'-'""»*» uu in-
us l« Uorus, no Tnuuuul i&íKlonul uo '1'ri.uulUü, 

S íu««UUr o pedido ue iúnieíío taópelos u-uuuinuuuresi úlCm üíouuus reivuidieueoes, em "*

coAuiucuiuoa
O dissídio coletivo dos co.more unos eúriotus üu justfcãUo TruoulhO emruru ugurul naíuse de teniutivas do üunclliíS

«SlniiJd*? tU,U,'« u «W «t
n wita ^e IruDa'»o mareou umauudlenciu, a se reuliüur nu Dró*xlmu quuuu-relru, entre embfelgados o patrões do eomereio etrtocaj representados por¦ suwentidades slndleulB. M

„^r Gurnex-us
CBiEiUAXuUMüuslCAa

ASlIlíff^V

"-""j-ieuio uos Bunearios, em i?de murço. Os prejudleaúos \l
çtamurain a Justlcsi ieS£
m" um° fSWSP us Partes pUíu..„.um. encontio na próximaqulnta-reiru, nu 9. Junta.

Patrões e operários das pe-

Quenas Xábrieus de detildus vuo
ní l"?111"*1 em mesu-redoíidunu Dcpuruuneii-o i\Ueiònai""uui.uuuiuu, nu proxium sexta"-leuu, us Ia no.us, uura iruiar
^uuuieuiu ue suIuílo^juVei-

CEBAMICAS E OtAKlAS
Os traüHlíiudores em olurlusprouuius ue éiluüito,, luuriinos*Iüiuuucos e eeruiuieu púmcuUtfuuçau csiüo em eumpuiliiupor uuiuciitu. Aiiiunnu, ffSnuius, se leünu-iiu em seu sn.üieaio puru ue.iue.ur sóure unacuiiirup.oposiu pulronul.
ÍOSSB DB JOSÍ) JAIME

Tomura posse no dlu 13 docorrente u nova diretoria SSfa nuieuto uos Marceneiros, pre-
Gomei Pe'° "" Jüs6 J^«

ELEIÇÕES EM SINDICATOS
MESTRES Uli CABOTAGEM— (J pleito por eorrespondenelu

ia lol inieluuo. üntem rui 
"ns-

taluda u urna no sindicato eeleitu u mesu coletora que rara!a upurucuo nu du 17 de ugòstu
cará u votucau em tcrru.fi"".vorltu u enunu presidldu Delosr. Armundo Mala. pCARf-lNTKlltuS NAVAIS _"rn íáelSilM csta,J """-ourtus pa-ra 18 de novtmtiro. Encerra-seliojs, ínpretenvelmente, o ora-zo para lnscrlgtto de chupas.

mas numerosos, exigem
punição dos ladrões.

O roubo está sendo me-
lhor apurado em um mqué-
rito, que, atualmente, vem
sendo leito.

TERRENO

O desvio da elevada so-
ma dus coires de Federa-
çáo prende-se a diversas ne-
gociatas lenas peio sr. Car-
ios Bicold, entre elas, a
compra de um terreno, si-
tuauo na esquina das ruas
Padre toma, com Felipe
Sci.midt, nesta Capital por700 mU cruzeiros, quando,na íatura, constam sumen-
te 120 mil.

Outras negociatas, ade*
mais, estão sendo descober-
tas, no desenrolar do inque*
rito, prevendose mesmo
que, no final das contas, o
total desviado eleve-se a
mais de um müiião de cru*
zeiros.

O roubo do dinheiro da
I Feüeraçuo é uma típica con-

seqüência da ingerência Ue*
gai do Mnusténo do Tra-
baiiio nas questões sindi*
cais. Com eleito, o sr. Car*los Bicoki n&o pode ser
presidente de nemiuma- or
gamzação sindicai dos tra*
baüiadores nas industrias,
porque ele nunca íol nem
e maustriario. £' simples*
mente um apadrinhado tiodelegado regional do Traba*
liio, que nèie viu um vaiic-
so comparsa para a praticade suas roubalheiras,

O sr. Carlos Bicoki é o
presmente da JrSderaoao
desde sua íundagão, gravasà imposição • diversas tr*reguiariuaues, nas eleições,
promovidas pela Delegacia
Kcgionai do Trabalho. As*
s-ni é que êle Xoi reeleito,
faz pouco tempo.

Voltando a informar sôbre
o acidente verificado com
operários da Metalon, seção
3, queremos dizer que «Pre-
tiniu» teve o dedo mimmo
da mão esquerda amputado
e os demais esmagados e fra*
turados.

Esses são os resultados
mais imediatos do acidente
verificado com o operário me-
nor que trabalhava no es*
meril da seção, teses aciden*
tes com menores são comuns

na Metalon, acidentes que iáforam previstos, inciusiv*.
por carta ao diretor do Ue-
partaraento Nacional do Tr»balho.

N. da B. — Solicitamos aocorrespondente da Metalor.
mais detalhes sôbre o aci-dente verificado com êss*menor, yuais sejam, nome.
endereço estabilidade • ou-tros que puder colher, a fimde melhor podermos denui>
ciar o fato.

ATENÇÃO CORRESPONDENTES
DE EMPRESA

Os correspondentes de empresa estão convidado. •>

**IlüVa seüe e na Kua Aiva™ í^.SSSS

NERVOSOS -üssdnimo. _„.
gusttu. Foutue. m.

sexual «Tt:a* "«"**"¦ 'mtmemm^SÍSi

CLXNICA rslCULÚUlCA
usiltiiuaaiii. utamuneiits
K. ALVAKO ALV1M, U -.
13» AiNft - TEL.I 02-3046 L

>É«i

*»r. J. Urabois
Membro tíu 'tiuomti
toi ti* tstmuiZ
oa* títuu* o/ áovlià'«*•-*•* - i/.*.iT

¦¦»¦¦•»¦¦*«.MM>MMBaMááÉMi«áHáMlriMk**a,*MM>

"

>¦<'« suu (Ii-ntjulura?
consertos om 15

¦LE1LU£1R0
UUCUJJES

ÍUlllUiiltU fUUUlib — ftVJÜVI».
Béveu, lurrZIt etiT J^SSSí««io • Sevau de Voadiui âlúâ&¦ Muuau «a. iu _ !•«,, a-lim«mm

ESáUFAUUB
Manuel X. Büioüsa

jto.eit Bn.uiauu» om unu tu,íor-ua, _ Um _ -Jlrwi». -

dotniulllo

-l-l*" »-"«'"uf,,, T,„Io (cnfiunenio especializado
«'¦" prAlesc. por prc.os populares.

0r- Wund.-rlcy. liua [•;,,„;,*. 7¦ — 1" andar
— Tel. 1«-878r>

Pinturas e
Reformas
cm Geral

Aceltuw serviço dr admt.«ilstriu-iiu ou eniprriludH domesmo ramo *'..'t>n>u» nrva.mpiito r-rails. .,-n. eomuru-
SillVi; Tru,u* PHu Mrtowti-SiSl. e/ sr. Aleino, ou aKuu du tii radlu. icu «un-dos. EsirltAri» - Av Uras,mu Braua ... íftS, tl» und||,•ala 1.101. A. "«uar.

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÕES OB UNHO
A CB? «20,00

.Você pode comprar blusões
íle,.U?hJ? de tod°s os tipos aCr$ 150,00. Praça da Repú-bllca 52 - n andar, sala 2.Atendemos pelo Reembolso.Exila o seu cupao nume*rado.

tiúHS TaÜlhUliOS
Veado, sein entrada .sem juros, lutes Oesue 'O»

cruzeiros por mês. Precus
desde 15 nul cruseirus.
(Juuiercio e cunducaü à
purta, ia povoado, distan
te v!& mlnutus das Barcas
•e Niterói, ótimo empre-

so de capital, fralar dst• uuuente oura u sr. «I. 81
queira, à Av. Marechal
vxjriaiiu. 13,1» andar taotiga Uua Larga/ — l«.:-«•.HH40.

,1

SINDICATO DOS TRABALHADORES NASIHüüii «.Mi ItruHUMi DO Hlü üt -iAMufiO

Assembléia Geral Extraordinária
sede social, a Àv.SS"'arfiás"wTZ emrí n°SSa
dia tt do cuiTente âs 14 r.7.,ui, vaiííaS' °" ' •** andar, nonao ^aSSIaíSãSS * Cas°
deoater a seguinte oídem-uo-Oia" B mtuua' »**~ 

Sol denidr^ btUailkl em fece *» «escente'-fr^rgaus^Sals! ***** -«*-

aumento a pleiteai. tóS8e a tobei» *•
Rio de Janeiro, l» de agosto de 1985."""""ser**.»

AMPUAH OS METALÚRGICOS AS
ORGANIZAÇÕES DO SINDICATO

lOVa diretoria r1« C(-j: V

i§»Orua£0iÇ.a.tronal- teráowssida associativa mais ativa «

RASUOkl 5>fciJ TERNO?

iS...-'8*'1 iv'" "-vor). Com »

t»»»m»mmmj»»m»»»»mmm'

Pensão
do Papai

A nirtnor pensfè dé Céftt
otbaim. Aautluamffelto.

Boa Botiàld di
CarvaiUu, im

GRANDE MODA
Camisa» líaliami

CONFECÇÕES AMAURIRua da Alfândega, 318, l*andar. Rua Vinte dè Abril. 7.Camisas «itaüanasii; gran-de novidade, desde CrJ 160,00loja. Atearia-nos r*k> bAlao. T~T t™*

•JJi.

A nova diretoria do Sindi-cato dos Metalúrgico lá vemtomando medidas no sentidode desenvolver a organiza-
wo dos trabalhadores. Ass m«a Ultima assemblémceailza-''
?lPeIa Coração, foi eleitauma comissão composta de20 membros para o Depar-tamento de Recreação e Cul-
Jura. Essa f Comissão vai en.trar em atividades para am.Püar e melhore* os diversos

r "Va «-"mo promover feste-
^i0*^8 "• íutel>°l entre oimu daa diversag fabricai
"**"* íln. *>• fazer do sindi-
»«alu^crraade*a «$ *
«OVOS DEPARTAMENTOS

H.*5"!.tÃ0 "^do adotadas
ffiff» melhorar o,Ttí"
«üstentes, como também Pa-

SSSsfíJfW1! inc*u«*as „0 «.iimento interno do sindi™,^normas que regera „ac^?'

estão .«^rgaS^S!-
t« íornu (através destes dois

v«w • «a mulheres qui*oi£Utu.m «rrs grande1 Z^X.du curporeção metaJu^vJ
«ua «sm sofrem o pü ^

^;ir;:-;;...

exr.
vic
atuante, debatendo os «eusd'rtitu8jjreivindicacões

"DICI0NARI0"DÍr
DECISÕES

TRADALHISTAS"
DE 1955

Em edição da Editora"Ementário Trabalhista",acaba de aparecer o "Di.
cionârio de Decisões Tra,
^"^'.re-aUvoaoaht»de 1B55, da autoria do acVvogado B. Caiheiros Bon-lim.

A obra, que reuns a Jorisprudencia do SupremoTribunal Federal, Tribu*nal isuperior do Traba,
íIhr0.e.:j-'r*bunai RegionalTrabalho, é organizadaem iôrça de dicionário,com os assuntos distri*buidos em ordem aüabé-«ca, o que torna seu ma*nuseio simples e pràüco,bastante accessivel aostrabalhadores.

Um dos mentos do "Di.
cionârio de Decisões Tra*baihistas" é colocar a dis*Posição dos interessados,com o mínimo dispèndiooe tempo • o máximo daeconomia, elementos qa»«poderiam ser obtido*com árduas e longas pes-quisa* * avuJudag gastei

AL



2-8-1955 IMPRKNSA mPHI.AK

(Mf,\ HOJE, O BOTAFOGO - * dcJ5«"7 V*....--_¦»_------..-. _n— rt-l^[-.l J ^^ togo r. lt. dfoetnharca-
rn hoje, por volta das 7 ho.i_, no Cais da Prnça Mnu/í, viajando pelo"Conte Grande". Foi programada uma grande recepçSo à delegação
nlvi-negra, que conquistou brilhantes feitos na Europa. Amanhã, àa
21 horas, haverá um jantar na sede do clube, quando os jogadores
serão alvo de várias bomenageru. )

\:s^^-w^mi'XM.w>-»ttx»m.mama»^m • SlaW»ÊtltWt)l®SlWit8WSti)l&\ MW»\'M&»X8&»»MWaw

O Torneio Inicio foi bom
sob todo» os aspecto», prin-
mpatmento pelo Uido tie-
nir.o o tiunweiro, A» equi-
jit-s «iliiuniin com grande
, ntutiatinw, brindando uma
numerosa torcida que pro-<li««i|i a renda recorde do
certame, Sita afluência de torcedor»» veio
provar, mais uma ve», a ansiedade pelo.ttmiiumato da cidvde, vindo afirmar ainda•j que a» compettçãe» esportiva» nat tardei¦y de inverno coutam muito mais entusiasmo

1 o interesse.
O» dirigente» do futebol tnetropolltaiw

§ devem reconhecer o fato e proo-ror tomar
i providência» para, noa próxttno» «iene* «fa

verão, at purtidat do campeonato terem
§ 

jogada» <* tioiíc. Não »ó o» atletas oomo o
publico sentem-so prejudicado» nat tardei

% de verão e, nuturalmente, prefetem que a»
ú. dwpuia» sejam realizadas num clima mais
® ameno.

CURIOSIDADE
O Torneio Inicio foi idéia de um grupo

I de cronistas esportivos, tendo ditputado
I pela primeira ve» no ano de me, tia Alvaro Chaves. O fluminense taorou-te cam-' 

peão e a renda foi considerada ótima: 1
1 «ni cruzeiros. Anteontem, o Torneio Ini.'

H cio buteu o recordei Crt ntfittjso.

ÉsAtóÉ
O "PF.NÓMENO"

Muita gente nüo atinou com u grande
exibição do liizinho, no Torneio Inicio. _'
claro que «iiiiryn. in contesta a classe do jo-
aador. Zita ainda d '/Ata. Mus multa gento
mesmo não comprctmdc como o utacanto
do Bangu correu o tempo lodo sem parar.

Silvio, o bangtiense da redação, já vê
a» ooisus mais cluraai mundou-noa conaul-
tar o eerviço de meteorologia.

OS BONQAROB
0 futebol húngaro continua vitorioso na

EuroiMi. Ainda no sábado, em partida an-
teclpadu, o Voru» Logobo, de Budapeste,
abateu o U.Ü.A., de Praga, por 0 _ 0,

VAMUSTODOS
Hoje, às 7,30, o "Conte Ciando" atraca-

rd no Cai» do Porto, tratando os rapazes
do Botafogo. Vamos todos à recepção. Não
importa a filiação olubMÍca. O Botafogo
toube prcttigiar o fuUbol brasileiro no ex-
terior,

ARTILHEIRO

pai;p,a 5

ultimasnotícias
veterano goleiro Barbosa

obteve puMio livre do Vasco da
...uuu o Irá uKora estudar as
propustim que tem em teu po*il?r. *-:ilii>.«p que o Olaria, cati
Interessado em contratar • co-
iiiiicliln JuKiidur.• •

A dlrctnria do Fiai—nente
nini «i- mostra multo propensa
a ucellar ii proposta da Porta-
guina mim transferencia de do-
mlngo para «aluída do Jogo quo
vao <!l*>putur mia. primeira ro*
dada do rúnipeonato carioca.

nlrcl .ul... iiindii nao foi dada
u palavra oficial do clube trleo*
!or ti respeito.

• o
Valter assinou contrato cera •

Tasco da (iuma por 2 anos; per-¦.'. vencimentos mensais 4»
15 mil cruzeiros « mais OS —II
a titulo do luvas.• •

«I vlcc-preslüente dos Interto-
«ei, pi oi Nsiiinals do Fiamengo
¦ ¦ . ¦ .mui a Imprensa que o ¦«¦
riiibo -Ou se interessa pela
transferencia do Iftno com •
«.'anto do lllo para sábado.

BOTAFOGO X
SÃO CRISTÓVÃO

O l*.élio Botafogo x S8o
Cristóvão, da primeira rodada
lio campeonato da cidade, íoi
adiado para a outra quarta--ü.iia, à noite, era Figueira de
-Melo.

B»V*->*MI.N*«*^^

ZIZINHO, A MELHOR FIGURA
DO TORNEIO INÍCIO DE 1955

O «mestre» Ziza reviveu seus grandes dias e
conduziu o Bangu ao título de campeão —

Vice-líder o Vasco
O Torneio Inicio de 55, de*

senrolado anteontem, no Es*
tadlo do Maracanã, ulUapas*
bou em brilho todos os dispu*
tados anteriormente. Foi _^sem dúvida uma be* _<^TIa lesta, que regis* ---MB
trou, Inclusive, a
maior renda de
torneios desta
natureza. Os
clubes cariocas' ílzeram desíi-
lar no grama*
do ob seus me-
Ibores Jogado*
res e o público
compareceu em
massa, assistindo
• um espetáculo dos
mais variados, que teve
inicio às 11 e se prolongou«té às 17 horas.

O #angu, mercê de uma
campanha brilhante e posiü-va, levantou.o titulo, tendo
derrotado o Vasco da Gama
na peleja decisiva pelo mar-
cadõr de 1x0. Com o clube
cruzmal—no ficou a vice-li*
derança, um bom prêmio a

__ _^&'3^jl__J-_^
_P__-b?5*^' -Sfig_E__ftr__

¦ Kff, ¦¦$^?Wk^a»

vWÈÊÉÈÊÊTe\âS.v^;<^^si^§&vi^m^St\Aa»uVà9'

sua boa conduta no torneio.
Zizinho Íoi o autor do tento
que deu a vitória aos ban-
guenses no jogo final, êle

',.•>,. <l«e j- Havia levado por
«luas vezes o quadro

, á vilrtrla em decl*
- sao por penalida*

des máximas. O
«mestre» Ziza
foi o dono da
festa, oferecen*
do ao público
toda a riqueza

do seu extraor*
íünái-io futebol.

As figuras mais
destacadas do tor*

neio foram: Zizl*
nho Gavilan e Luiz

Carlos, no Bangu, Ml*
rim o Vavá, no Vasco, _va*
rislo, no Flamengo, Didi, no
Fluminense, e Baduca, na
Portuguesa.

O quauro campeão do tor*
nenio loimou assim: Jorge;
Joel e -ózuno; Hillon, Ga*
vilan e Jurge; Kobertinlio,
Luiz Carlos, Zizinho, Décio
t Nivio.

s. PAULO3x1 CAMPEÃO O FLAMENGO
DA REGATA JNÒTURNACARACAS, 1 (AFP) -.

O clube de futebol Sâo Pa*
!i, rio Brasil, venceu „o La*
s.ille (Venezuela), por 3x1.
no dosenrolar da partida da
< Pequena Copa do Mundo».
Mo primeiro tempo a conta*•jL-m era de 1 x 0.

--...^--ficados
ADVOGADOS 

~

A regata noturna da F.M.F.,
disputada anteontem no lista-
dio de Ee_o da Lagoa lio-
drigo de Freitas, ofereceu os
seguintes resultados: Campeão
o Flamengo, com dois primei-
ros e três segundos; vice-cam-
peão o Vasco da Gama. com
_ pr*rr.eircs e 2 segundos; em
terceiro lugar Santa Catari-
na, com 2 primeiros e um se-

gundo; cm quarto lugar o Bo-
tafo&o, cum 2 terceiros e em
quinlo lugar Icaruí e Bahia,
cum 1 terc-lro^

A nota de sensação da rega-
ta íoi a disputa do último pá-reOj'8 com patião, que assina-
lou a derrota da gu_.nição do
Flamengo, campeão carioca,
.(asilei!o e sul-americano.
Sagrou-se vencedor a guarnI-
cáu ile Santa Catarina.

nu. i.: ii.i.u.i i.uuun.ita uu
iüutü — uiuein dus Auvuga*
uub, uis_. í—i — itua luvare
A.IV1-. 14. 4» ttllü—, _!'U|KI «ua.

lei.; 5'.-4Í__

II lt 3IMil l-/\«_ lü I11A — AV.
lllo Uiai.-.u, iUú, 1_.* tniO, tutlk

i.im- — let. _-_ã_

un. ii «..—u_.tuu*. uuauui
— <_ílusus iruuui—-—• — «tua
Sai* jut, nu. liiuyu 1—03 —

tutie, __-í-7«a.

Ult. UIMMü UUAUTIil — Kscrit**
nu: a\....iiíu ciiiMiiio Brugu, 206k
3' uiiüui i_üitlcio Arurluulu) —
üiupu üua — tel. 25Í.'*!õ34.

UU. ——,-UiS U_ _U-Alb¦„...... »'.i - AV. tiruBinu tir-gu,
Uj, —ia A)i — uiuxlaiiiunle,
ata io.au as «,a, aorw —

«ei.; «--ll—i

Ult. UB.UbMiU líüCibA — KU*
..-..ijnives Ul-4 -«. ««"* **--.
Uus Ib ai, lo tiuius lei.. 6--U771

üit. sÊvisitLNü iiiií;ismtA
AdvoKudo

íJsi.Tiliirlui av. _iasmo Braga,
o,í3ò — 4» andar - teletuneii•m .'.su e -i-oaas.

i H 
¦ ¦¦—-

Ult. -NToAlU ALVÜS - AUVÜ-
GAUU — Av. iSiasmo Braga,
255, 3». 8/ 3U3-B. IJau 16 —I 18

duras.

Os Ianques Ap(Meràm-se Das
Jazidas de Manganês de Minas

DENTISTAS
Oirurgião-De.i3is.a

DR. 0'1'TO í>13 ASSIS TOi-ÍH»
— líua Corria Dutra, 148 —

telOlonõl 2D-2173 - CATETE." 
MÉDICOS

ou. ÃiTíõíio «jüur_«iio -*¦
lercus, qutnlas a aâiiatlns. ais
11.3U a» l>i huius - Kua Alv-W»
Alvlm. ai, H.» andar, sala WB **•

i„.i sa-aaia
VO. áA'1'OMU JUSTIÍIU .¦•__•
nos 6i_m;_eis - ciinií» em
geral - Av. Nilo fecaiina. 165.
I0> undar, salas: t.003-4. -«««».
i_r.— S s sâhadus. da» _• *•»

ü Horas
- - — U-S «1-_——_-M--_-j-j-

UU, LUAMülll—l rONSEUA ~
WÊdiéO — Segundas. quart«l¦¦ t
iiaMas-tfiras. daa 14 às 1» DS*
Sua Alv_ro Alvlm •H_.%'i_"*í

sala TO - Tel _-.~ln

wmm® CORINGA
CRS 180,00

„ AINDA
UMA G-1*AÚFIBA

Caltja e camisa. Otertà de
AMALKX. Kua da Aliando*
ga, 318 — 1" andar. Büa vin*
te de Abril, 7 - loja. Aten*
1(>rtii... neio Rppmbôlso

(JSAOOS
l;-knHümó\.A;^P^au.°-

HSAR0 À DISCOS
S. JOSÉ*. 00 - 42*4747
..' .ii_<»w*——«—»«»s_IPW—******»*»¦

(CONCLUSÃO *ÍA 1» PAG.)
ao assalto ianque às jazidas
do Irã. «O Globo» e outros
.ilhotes da imprensa de
«Wall Street» reproduziram,
pouco depois, aqueles terri•
veis flagrantes.

Chegado ao Brasil, Warne
a«Jui encontrou, graças aos
seus amigos do Catete, cli-
ma favorável para a missão
que lhe confiou o Departa-
tnento de Estado. Quinze ou
vinte dias depois, através
de um -ibillno contrato com
o governo de agosto, o atual
chefe da espionagem norte-
•americana ntt Brasil se apo-
derava, praticamente, das re-
servas de minérios do Vale
do Rio Doce.

Um mês após, levando a
tiracolo o ridículo ministro
dá Agricultura, Munhoz da
Rocha, Willlam Warne in*
vestia contra o Rio Grande
do Sul, Onde fêz um levan*
tamehtó completo da produ-
çâo agrícola e pecuária, ho-
Jé quase que Inteiramente
sõb o.Cdrttrôle da Swlft, da
Armour e outras organiza-
ç8es Industriais norte-amerl-
canas.

No regresso, tratou de
abocanhar o manganês do
Mórrô Velho, o que conse*
gulu, como antes foi dito.

«ASSISTÊNCIA SOCIAL»
Warnè -Só limita sua ati-

vldàdé de rapinagem apenas
á ptifá 6 simples áilênâçáo.
Vai mais adiante. Espicha' seu âeívlçô dè espionagem
ao que êle denomina «assis*
ténclà sí-Clál». Assim, Vemos,
de vez èm Vez, 0 trucidador
dos patriotas iranianos, In-
vestigãndõ favelas, subindo
riiõrros, ftüma zombaria sem
limites" 6 classificação às
tristes eohdicÒ-5 de vida dos
trabalhadores cariocas.

Diz Wãrne que pretende
agir (iiá Verdade já está
agihfo), pbt intermédio do
Instituto Central do Povo,
-ilà-ülhâ «ia Embaixada dos
EStádoS Unidos dirigida por
nòtffc_«eri<5_rl0- ê ¥glguns
àlttí dirigentes -â.ÜDN e
á«ijãij?_.èi--. Mas âglr cõmó?
Sev* sef através da policia
da Cortês, que invade lares,
aquela tJ___Jh,ád-reÉ, és-
pança criança- e rouba im*
blirié!í--t-. 

" -A^.:-.-.:.:.
Warne tinta consolar-nos,

diíendo que o tal Institu*
toCIntral do Povo, cujo di-
retor é um mister Robert
W. Wisdorrt, já tem cinqüen-
ta anos de existência. Tra-
tem miàtrmmm da «ma

grande revelação, pois só de*
pois de meio século é que
uma organização, que se diz
destinada à «assistência so*
ciai», tem o seu nome pu-
blicado.

Toda a organização de es*
pionagem ianque no Brasil
está, hoje, por assim dizer,
sob o controle de William
Warne, assim como obedien-
temente atende suas deter*
minações e venetas o govêr-
no dirigido por Café Filho.

É matéria pacifica esta da
expansão norte-america*
na no Brasil. Não se preci*
sa recorrer à íôrça dos adje*
tivos rotundos ou contun*
dentes para evidenciar o as*
salto criminoso que o impe*
rialismo executa com o pie*
no e torpe consentimento
dos homens de agosto; bas*
ta, simplesmente, enumerar
alguns poucos dos muitos
passos que Warne, Dunn e
outros agentes ianques con*
tinuam trocando neste pais.
O povo, todavia, une-se e lu*
ta num movimento de repul*
sa aos saqueadores da Casa
Branca*

REPÓRTER POPULAR
USINE: 22-8518

EM QENEBRRAi DIA D

Conferência internacional
Sobre Utilização Pacifica
da Energia Atômica
Técnicos do 62 nações participarão dos trabalhos — Organizadas

duas cxposiçõos

—— . .-————¦—_-.. _,....... i—in*-' I.Un* Mui I hrti lr«i.„„ ,„„„ ,.,)rn .,,„,.,,., . ,.„.i .„,... —

_£»"_.___í^_.i_*_____»'«*••••»• »«•'•-•'.••¦.«"*;; ,«,m.

PARIS, 1» (AFP) — A 8
do corrente abrlr-scá cm Ge-
nobra a primeira grande
conferência sôbrc a utiliza-
Vão pacifica da energia ato-
mica. Vários especialistas re*
presentando perto dc 62 na-
çOos se reunirão para estu-
dar todos os problemas rc-
latlvos à produção da ener*
gia assim como as possibili*
dades de aplicação dos ele-
mentos radioativos na In*
«lústrla, na medicina, na
agricultura, etc.

O sr. Bmobba, presidente
do Comissariado de Energia
Atômica da Índia 6 quem
presidirá a conferência. O sr.
Francis Perrln será um dos
seus vice-prestdentcs. A de*
legação francesa será presi*dlda pelo sr. Pierre Guillau*
may, admlnlstrador-geral.

Os quatro primeiros dias
da conferência .serão consa*
grados ao estudo dos proble*.1

mas gerais, As discussões se*
rão sobro as necessidades
energéticas dos poises parti*clpamcs e sôbrc a maneira
do melhor atender a cssns
necessidades, graças à ener*
gia atômica.

Umas 1.100 comunicações
serflo npresent.-das durante
a conferência. Somente .'150
serflo exposins oralmente.

Entre as 02 comunicações
preparadas pela Franca, nl*
gumas revelarão técnicas
que nté entúo áliula estavam
mantidas cm segredo, espe-
clalmente um processo de
extração de plutónlo por sol*
vcnlu, um sistema de auto-
mntix.-ii.áo da conduta dos
reatores. Também serflo da*
dasprcclsões sobre pesquisas
efetuadas na França cm dl*
ferentes domínios da utiliza*
çflo dos produtos nucleares.

Duas exposições sc reali-
zarão em Genebra, uma

mais particularmente clentl*
fica terá lugar no PalAclo
dns Nações c reunirá realiza-
ções dos Estados Unidos,
Urfl-Brctsnha, CnnndA, União
Soviética o França. A outra,
mais vasta e popular, (oi or-
ganizada no Grando Palácio j OllANO KAI SlIElli — Atà que enfim umdas Exposições. I biblioteca.,. Carie; «tu «,i tui i,i it

Caricatura do NOVAK

"PRAVDA" COMENTA AS PROPOSTAS DS CHU EN LA!
«É fora do dúvida que poderão ser conseguidos novos o grandes é„i-
tos se todos os responsáveis empregarem todos os esforços para .'«-

duzir ainda mais a tensão internacional
PARIS, 1 (A.F.P.) Co*

mentondo as propostas fei*
tas no dia 30 de julho íiitl-
mo pelo primeiro ministro
chinês Chou En Lal, o jor*
nal «Pravda» em editorial
dedicado em grande parte

ESPERADOS NA UNLAO SOVIÉTICA
SETECENTOS TURISTAS FRANCESES

Outros grupos, de numerosos países, também visitarão Moscou —
Grande interesse pelo jogo U.R.S.S. x Alemanha Ocidental

MOSCOU, 1 — (AFP) —
O «Vetcheçnyaya» da deta*
lhes sobre a chegada no mês
de Agosto de um grupo de
700 franceses pelo transa-
tântico polonês «Uatory». O
programa de estada dos
franceses, inclui uma esca-
ia em Leningrado, com vi-
sitas ao Ermitério e outros
museus, e depois a Moscou
onde os visitantes verão o
Kremlin, a exposição agrl*
cola, entre outras coisas.

Além dos franceses, ou-
tros grupos de turistas es-
tão sendo esperados na UK
SS prôxlmamente, vindos
da Suécia, da Dinamarca, da
Inglaterra, da Noruega, e
um grupo de alemães, por
ocasião do jogo de*f<Jtebol
URSS-ALEMANHA Ociden-
tal.

Em 1954, 10.000 estrangel*
ros de 90 paises estiveram
na URSS, enquanto que
7.000 soviéticos fazendo par*

te de delegações sociais, cl*
enilficas, culturais e espor*
tivas estiveram no estrun*
geiro.

A Suécia enviou o maior
número de pessoas 18141,
seguida pela Finlândia
(7dOJ, a França (449j, a
Grã Bretanha t29_). Entre
os países de democracia po*
pular, a folônia está bem
na dianteira com 1.505 pes-
soas, e depois a Tchecoslo-
váquia ib'Ju; e a China 1772).
337 soviéticos viajaram no|
ano passado à França e 3U3
à Grã bretanha.

SEGUE PAKA MOSCOU A
DELEGAÇÃO IUGOSLAVA

• BELGRADO, 1 (AFP) -
Deixou hoje de manhã esta
capital com destino a Mos-
cou, poi via aérea, a delega-
ção parlamentar, iugoslava,
que, sob a chefia do Sr. Wal-
dlmir Baltaritch, membro do

^_L #* _E

JT o5/ *

WiwÊk¦H

BONIFICA
Aos Leitores ida

çã/es^ecial
PRENSA POPULAR

i
para homens

CrS 180,00
óculos JUsrlinna^,,.,-^ *£»

para trtulherc» «/•„, p^i (oIortMIco. irip- »1
C(J 145,00 «nalcrlal lologrillco em geral j

'-. (<) O» lllmes compra—sem mo* •'
0 ss csm —o revelada» ptslullI» 4
TNl4Mm«fcr0fii-. vint-t»., 

'

MUfiilIcs vel-t. ^,

ÓTICA SffO wiigüel;
'largo de São Francisco, 23-1.
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Caixas Dágiia Vazando?
Azulejos Soltos-

_a_ Tacos Soltos?

r__te pàt- o use, sem feuaver ô
reboco, aplicável por qualquer

pessoa — Não suja

FABRICA
sEGUfflT

TEL
1 J. MATTENBERGER&CM. iTDâ, f 499240
W»»s»1im\lAak»y»ss»»tts»t»^^

Conselho Executivo Federal,
seguiu para a União Soviéti-
ca a convite do tiovict _u*
premo.

A URSS PARTICIPARÁ
MOSCOU. 1 .(A.E.P.) - A

União Soviética pt_liciparâ da
Exposisão Internacional de
Bruxelas em 1!)58. O Sr. Va-
1-ii _orins, Vice.Ministro das
iielaijóes Exteriores soviéticas,
anunciou ao &•. Arthur Wau-
ters, en.baixtüor da Bélgica
em Moscou, que o governo so-
victico aceitava o convite quelhe íoi teito há um ano peioOovêrno "belga, para partici-
pai da Exposição internado-
uai de Bruxelas

pER UMA C-LAOEIRA
MM* T-55 URÁTtS?

£ tacil. Basta lazei suas
c o m p i a s nas cuniectjóes
AMAUK-. e você estará con
correnao aos seguintes pré.
mios. Geladeiras, rádios, en
cerade.ras «r carnet de Críí
l.UUU.UO sorteados pela Lote
ria Federal. Kua da Altaniie
ga 318 - sob. e Kua Vinte
de Abril. 7.

ESCOLA
BANDEIRA
Para Motoristas amado*

res e profissionais. Dire*
tor: Armando José Paulo
Filho. Cursos rápidos para
senhoras e cavalheiros.
Pre«*os módicos. Rua Ba*
rão de Iguatemi, 77 A —
Praça da Bandeira.

ao balanço positivo da Con*
Íerência de Uentbra e cita-
do pela rádio de Moscou de*
clara:

u povo soviético saúda
as propostas do governo
chinês a respeito da conclu-
são, entre os países da Asla
e do Pacifico, inclusive os
Estados Unidos, de um pac-
to coletivo de paz, suscetível
dc substituir as alianças ml-
litares atualmente cxisten-
tes nessa parte do mundo.
A opinião soviética lambem
acolhtu favoravelmente a
noticia segundo a qual o
governo cumes, procurando
solucionar pacificamente o
problema da libertação de
Formosa, manifestou o de-
sôjo de empreender ntgo
ciaçõss com as autorldaues
locais competentes da ilha
a fim de elaborar em co*
muni as mttl.das que se
lmp0em>. Acrescenta o ór-
gào que ursas propostas
chinesas, bem como as me-
didas adotadas pela UltóS
para a retirada das tropas
soviéticas de ocuparão da
Áustria antes do dia primei-
ro de outubro e a redução
das torças armadas sovtéli-
cas de um número igual ao
das tropas estacionadas no
referido pais, «constituem
nova e concreta prova da
maneira pot que se ueve,
por mi io de atos, lutar a la-
vor da paz e da harmonia
internacional».

CLARAS AS EXIGÊNCIAS
DAS FORÇAS

PACIFICAS
PARIS, 1 (AFP) — <_¦

fora de dúvida que poderão
ser conseguidos novos e
grandes êxitos se todos os
responsáveis empregarem to
dos os seus esforços para re*
duzir ainda mais a tensão In*

ternacional», escreve hoje o
Jornal «Pravda», ciiuüu ptüaagencia ia.*., o lurnui uxa*
«uuu noiuUtti...nte, cm oul*
tonai, os lllL-ius que pod—n
permitir u solução ua*. i*ue3*
toes iiitri iiaeiunms, aten*
(uamiu; «„uu ciai ns u cnn*
cretas us üXiuonciub dos pur-tldunos da p../.: ouunilonu ua
política du totçu e dus u.o*
cos* militares, pui-uusuçuo ua
corrida urmumeiitistu, b-jm
como a necessiuiuie dt- ^e*
rem alasiuuns o-, riscos da
guerra atômica, us povo*, pa*cincos exigem igualmente a
segurança paia lo.ius us pai*ses europeus, o ustiiooiiicl*
mento de relações economi*
cas c culturais mais ustiui*
tas, a uniíicação da Aicum*
ii..a lo.ii de uiiuiquui coliga*;
ção militar e a redução «!a
tensão no Extremo Urn-nie
por meio «ta bolui,.io uuciítca
de todas as questões litígio*
sas que se apresentam ti.--s.sa
parte do mundo». O Jornal
soviético niustia anula a von-
tade pacifica da união So-
viética, citando como uxem-
pio concreto dessa boa von*
tade a decisão,de retirai o
mesmo p..ls as suas tropas
estacionadas na Áustria an*
tes do dia primou o «|p nu tu*
bro próximo e assinalando:
«O futuro mostrara se os go*
vernos norte-americano, tran*
cês e britânico s:'gur.'ão esse
caminho. Uma tomada de po*
sição análoga n da União So*
viética seria saudada unâni*
memente pela opinião publi-
ca mundial». Conclui «Prav*
da» declarando: «Ainria não
foram esmagadas, no entan*
to, as forças agressivas. Es-
sas forças recitaram, mas
continuam a tecor as suas
intrigas. Por ê..!e motivo a
luta pela paz somente terá
resultados eficazes sp onglo*
bar todos os Estados».

COMPRE POR fôüITS
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55
Blusões "Bember" Cr? 80,00.
Vira Linho Cr? 100,00. Ca.
misas de trlcollne, Cr? ...
150.00. Praça da República.
62 1» andar, sala 2. Aten*
demos pelo Reembolso.

«O Construtor»
José Arruda Alencar,

construtor licenciado sob
o número 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edificios
em concreto armado, pa-
vimentação a paralelepl-
pedos ou macadame betu-
minoso. muralha de arrl-
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser-
vlços acima, dou absolu
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente
registrado no C.R.E.A.
Tratar pelo telefone: —

3 0 5894. Rua Filome-
na Nunes, 603. Olaria -
Distrito Federal

'# SINDICATOS

|a ASSOCIAÇÕES

^ CLUBES, ETC..

A ÚNICA ORGAV.-ÃÇAO NO GftNERO
ARTEFATOS.DB COURO UTINGA

G. MATOS
ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

,f ... ..-, (

-UA FREI CANECA. -& SOB. - TEJC. 52-Í5H t

TERRENOSECASAS
EM PADRE MIGUEL EBÍ-26Ü

Ven.o Srtia com I.3C0 metros.quadrados a 200 meiroa dn i-sta-
não. Cl grande esquina dandu Innte paru a Illo-Sáó i-auln
e uma praça Base a combinar. Servo, puia colocar pOstò do
gasullna ou prédio comercial .ou. residcnclul. Knelllta-so1 o pa»
gttmento. Uma casa c/ 4 quartos, salas e varias oulrun doptmt
dônclaa. Fica em írente a Praça, em ünngu, esta dèsiiiilipadã!
Tratar c/ Ifobcrto. Av. Marechal Floriano tf 100 — l? andar

¦ala 2 — Telefone 43-11321.

-,-, -if miri-  i ¦!-¦ n-in__«-»-_^--»

_É-5í"fJ^^5Sfi___?vs0^ __¦

MÉÈméÊ m&mÊÊS AMumms
OFESECE-SE

MüioHisiA — ott-ret*».
se, cum IB anuí de carteira e

cum 15 jiiub úe pratica bo
nuiisMuitè icueiát. us interessa*
dus. pur tavur, queiram telefo*
uai puitt 30-1-141, OiiB IB as 17
huius. cliamar usvaldu. (8)

LOTE medindo 45 x 10, com 3
caias, uma de 8 cAmiidos • uu*
tra de 4, com água e .lu* por
CrS 180.000,00, sendo Cr* ....
70.000,UU. tíe entrada e o lestan-
te em prestações d* Cr? 
3.000,00.

fUMi'Ul<—s lecuraGOea « —n
[urmus em upmlanicniua e edi*
tlcius. etc Piulamus uutumovele,
ueiaünias e currelatus. _**5a*
mcnlus bem cut-piuinissos. K&-
cauus uai a tel.. _•_—_. «»&

- ¦ I, ¦ 
- —'-

MUÍU-Ui-tClAt de «.•arplritet-
ru cum pau.a nu serviço O»
i—'lucailaa. ulerecese para lia*
Oauiar ei., uiiiinas uu uuuo
Qualquc-l üL-rvicu. lialal Cujn
Viuliu ^u leisuile, tia fWIlall*
Uc-oití lurnal. l<3)

•' 
' ^^————¦

r_KM_NU — U» ¦M.OUO.W —
Vende*á« um di wau è Kua Oi*
car Santa Marta, 74. _den, Es*
tado do Mlu. -«rn lut elétrica,
próximL a e»_c-a rraur, ou a*
72, com ò sr. í-ouur-. Negócio
urgente. t-5í

âSSiQO. utiliet e recomende aos seus amigos • .„rwitta¦j- ¦* nossa seção d» "PEQUENOS ANÚNCIOS'- a
> Or* iv.ou poi ve». Seja lambem um euneioi ae
\set. lurnal Uifiue S--Í-70 _ tuitcit» iií/ornuicoes
sóbre como ánwunar. oom tanto a éconânite»

\__ .'mento.

VENÜE-SE uma atenlda b
-neo minutos de

Süa 
Un-,

llõpolli. Irar wv iwif.ww.uu.
tra-r «tttt Walter à BUaOtá*

vio _ia«(l, 1-13 ,«- NilópOus.
Infori
t»U 

" num A. Liiií, pelo
das 13 às 18 bs.

QUE- PINTAR - tu- C_\«|lf
Sua avenida ou seu apartuntn*.
to? Precisa de pedreiro, lustra-
dor ou bumbelro, casta teleíò-
nar para 30-4538 e terá tôcnl-
cos especializados e preço? mo-
dlcos. Am

riiAH MAMUAl. -* VMlde-sc,
muueio iMAaavnM, usadu nu sitf-
MAL -UUiOtré .1e I- sele pe*
daiti. ítrrtu. touatv or-gu dt
uomUI-. Cutn-inat cum U. Mura,
R_a I* «ie MjtrSK ». i» «tíidar,
1/ _ tel 4tV781_. (83)

Kl—. uuu~ 1 A. —AUlUi —UMICO
— tüs—uta-ue *trvlçta s doml.
itó-ü MÕtfiM fei» B 8-Mtoni

MODESTA (—_A — Vende-sa
_ Vista ou a prazo, com 50%
de cntiadu. Sala, quarto, cozi-

• nha, banheiro e wu (lnterllus).
Tanque, cixa dágua coberta,
terrtnu de 11 x 7.50 (SOO metros
quadruüus. Pieso a vista (_-S
eo.UOO.OU; a prazo, a cumulnur.
VeT e uaisi no tucal cura u
õruprieiariu. Bauru (Jaslelar. lo-
te 6, qu—lia 4, Uellurt Ku\o.
Lulacau Heilopuiis, saltar da
Piam.

VKNU_*__ 'i lotes medindo
15,50 \ 50 cada um, cum uma
casa de 7 cômodos, turrada t as-
«calhada. Rua UUvlo Braga,
¦ntrt Mesquita a Nllôpolis. Por
CrS 230.000,00, sendo CrS ....
90.000,00 • o resto —n Crt .......
3-tíüWb Bitiual».

Eis a sua oportunidade:
TERRENO ia X 45, u um ml*

nutu de Edison Passos « a 40 dt
D. Pedro U. Rua Henrique Lus-
sac esquina de Marquesa de
Orlzelda. Preço. CrS 130.000,00
& vista.

TERR—NO - Vende-se lotea
dt teria, uisunie sou m de s.
Urux, de IZ-u x _.40, uui crS
ti'i ouu.ui Pvaucnu ei ii.uu« tie
Cl» W ihki.ji e v uniam, vaia
sei pagw «un 10 anua leíui ma-
SU«» c-nlw lei 53 0435. (34)

OUKO 11 «-U.il—— Uü. JOJLAS
— Paga-tc bem. toiucAo rapi-
da — Rua _v_rutu aa veigc,
—¦ — tala 304, proc—ar Mar*«_•__. i__ so-Hin. das « as
__H UM

l-ltltENu, oassa se um me*
dim-u 12 *. In a emeu minutus ¦
da esiavau de Nilupulm, a Av.
Augusto Pirls' local sctviuu pur
Onious a puna pura Cascadura,
40 minutos de U. Pedro U. Pre-
ço, Cr$ 33.ono,uo, sendu mala
CrS 7 000,1— pagavels na cum*

Eannla 

em 450,00 mensais, «em
urus. Tratar com sr. WuKter, S
Is, aus saoadns e dumlngus. In*

formações com A .Luiz, telefone
Rua Olávlu Braga, L313, Nllopo*
22*4228. <19f

V—N1JE-SU um terreno media*
do 45 x 10, com uma casa dt
sala, quarto cozinha t banhei*
ro. com água t lus, na Rua
Marte, eía Mesquita. Picco: CrS
170.UuU.uu, «tildo liei 20.000,00
« o rcôl-r.lü em Cr* 3.O0u,tw,
mciisai».

RAPAü com 33 tinus, cum pri*
tlca de iabu.aui.iu dt Un—8,
ai—'«cx*«« para íiís serviço au
qualquer outro setor. Carta ou
recados para Adir na Rua Fio-
riano Peixoto, Travessa Lucas,
73. MevM — S&o Gonsalo.

V—Mub-afc. uma ènctMáUúira
<Lusin ne» em pcilcili. csliiUo
de conscrvuçau. Preço: *jr.f ...
3.UU0,(I0. l'ratar .cum A. Luiz,
pelu lei 21i 4—!B. uu cum u sr.
Walter, a Kua Utavio -ruga,
1.313, Nilopulis. l_)

>-» ¦ ¦ ili .¦ .—. „¦¦¦_

I—IIVll—UKU HIllKA-I.ICU —
Gxecula-ie servicus a dumiciiiu,
Recudu»; Av. Manuel Uuarie,
630. NUO Ulus. «P>

U5)
CASA — vende-se uma com J

quartus, 1 «cia e euzinnu, ore-
clsandu pequenus réuarus em
terreno d* U x — — üanta
Urus — 1'rau.i ueit iei.. d» u i.i_

(St

V_f<t—lANi— t> ucislanus —*
Cou—Hain a. > itluitiu.ii. —. —
Uu _« itieiein.jíjt je luiu-S
Wiii-iíuiui >j_ I* biúüui uai t> >Hd-
nwo •wâaluulK l«i. -«_ 1-ÍH.C \i$

Vt_«u_-__ ura lerrenu ae 40
x 45, com um o_i-racau, cuoer-
to de teiiiu, íic «eco: UrS ,,.80.000,00, senão CrS i>u.uuu,00
da entrada r o res—nte em
prestaçBes d» CrS 2.0uu,ú0, m«\-

A

1 íSE
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JELEf-CfISTRO SIÍIMlIRãES PEGE 0
.MENTO DOS FRETES MIERÍT!Iffft
ACARRETARIA SÉRIA ELGVAÇftO NO CUSTO DA VIDA - OS TRABA-LHADORES DO MAR REPELEM 0 PdSTEXTO DO M.MISTF0 DO TRA.BALHO - BEUIIHO DO CONSELHO DA F.ílliHAQ40 00M„HÍTIHCS

Entre as multa» visitas que tivemo» tdbado, registra-
mo» esta de diversos moradores do Morro do Jacarêsinho,
quo são vistos no clichô acima, aue vieram ver, a novasede da IUPKENSA POPULAR. Percorreram nossas no-vas dependências o te manifestaram entusiasmados coma vitória "que o povo deu á IMPRENSA POPULAR", anossa nova sido. '

O or. AlcncaNtro Gulma
raes li A ao ministro do
Viaçfio pedir que oimcntc,
o mais breve possível, ob
fretes marítimos. Esta me
dida absurda, que so concrc
tlzaila Importará numa elo»
vaçflo gero! de preços, íol
anunciada ontem pelo ml-

Ano VIU -fa Rio de Janeiro, terça-feira, 2 de agosto do 1055 ^ N» 1.509

Pado de Unidade dos Traba! bd«s
da Light Por Melhores SaSárits

ÍLt0P^,laS 
asrPrimeirf medid«w para a ação comum no Rio c cmcwo raufo — Convocada uma reunião de dirigentes sindicais - Júestruturada a tabela dos trabalhadores em energia elétrica

Os trabalhadores das em-
presas do Grupo Llgnt, ml-ciarão nus próximos diasuma companlia conjunta poimcliiou. salários. Emprega-
dos dos serviços de energia
elétrica, transportes, comu-nieaçôes teleiônicas e pro-dução do jjas pretendemaproveitai as valiusas expe-neni-ias de outros trabalha-dores e marchai para a con-cJusão de um Pacto de Uni-daiie. com .abela única, como que será mais lácll a to-das derrotar o poderio daLight.

BEUNUO EM S. PAULO
Diversas medidas prepara-tórias |á estão sendo toma-das pelos dirigentes dos Sin»dicatos do Grupo Light nOsentido de concretizar a açãocomum. Cnm tal ohjetlvo,

os dirigentes de todos estessindir-atns marcaram umareunião ron»untn para o pró-ximo dia 10. em S. Paulo.
Nessa onortunidade deverão
ser traepf.au as normas na-»/ ra a uniflraeilo das canina-' rihns 1,1 in-r-lndí-s em nWns
setores. K também ser/frlls-
CUtlda. nn mesma nr»as'ão.
a possibilidade rle narfiel-
pn"ão dos trabalhadores
da rnmnnnhia MHnfr.n-»! deTrrnqnnrinc CnMivns de SPr»»>'o TMTC) no Pacto deUnidade.

A QUESTÃO DA TABELA
Pnnru-rlo adiantou à IM-

PRENSA POPULAR o sr.Jnr"p Privadas, sepretnrio doSin^nrn dos Trabalhadores
em Pr-rris do Rio dp Janeiro.
Já existe urna norma trsea-
dn no nue «p ref"re a eonfpf-
çao de tabelas. Os diversos

Sindicatos devem realizai as-
sembiéias e aprovar as bases
que pretendem pleiteai. De-
pois disso, as diversas tabe-
Ias serão unificadas pelos dl-
rigentes sindicais em uma
só, que será enlão levada a
novas assembléias para rece-
ber a homologação dos tra
balhadores.

Até 2.500 cruzeiros .......
De 2.501 a 3 000 cruzeiros
De 3.001 a 4.000 cruzeiros
De 4.001 a 5.000 cruzeiros
De 5.001 a 7.000 cruzeiros
De 7.001 a 9.000 cruzeiros
De 9.001 a 12.000 cruzeiros ...... _w _..„„,__De 12.001 a 24.000 cruzeiros  Crv 2..00 00As folgas remuneradas serão pagas de acordo com osnovos salários. O abono de Natal será elevado para as se-gumtes bases: salár.os aió 10.00 cruzeros, um mês de sala-rio como abono; salários acima de 10.000 cruzeiros, abono de10 mil cruzeiros.

TABELA DE ENEitGIA
Os delegado, de local, detrabalho do Sindicato deEnergia Elétrica desta Capi

tai, reunidos no dia __ de ju-lho findo, aprovaram uma
tabela provisória que deverá
ser levada a apreciação dos
trabalhadores cm uma pró-xima assembléia.

Sâo as seguintes as bases
da tabela:

CrS 1.300,00
Ci\i 1.400,00
Cfy 1.0-0,00
Ci-si 1.700,00
CriJ 1.850,00
Cry 2.000,00
Crtf 2.100,00

nlílro do Trabalho .-.os dlrigenlcs dos morliimos queali haviam Ido para truar
do aeu pedido de aumento
do salário o nfto do majora»
çfio de fretes.

agen.y; da mo
COMAItCU

Logo que recebeu cm au-
dlénclo os dirigentes du E>
deração e dos sindicatos ma-
rltimos, o sr. Alcnca.tro
Gulmorfics deixou clara sua
posição antloperárla, che-
gando a chamar os marlti-
mos de «Intransigentes», o
que provocou protestos. A
seguir anunciou sua Inten»
çfio de pedir o otimenlo de
fretes, como se Isso viesse
ao encontro dos desejos dos
marítimos.

Na realidade, os Insplri-
dores dn «solução* prcconl-zada pelo sr. Alencastro
Guimarães, os quo dela
rral.i se bencfic.ariam. são
03 trustes norte-americanos
dc navegação, a «Moore Mc
Comorck», particularmen»to. Os armadores Ianques,
que Inconstitucionalmente,
mas autorizados pelo go-vôrno do sr. Cale Filho, lo-
zcm cabotagem no litoral
brasileiro, serão beneficia-
dos pelo aumento dos Ire-
tes e não ga„lniáo um cen-
tavo em majoração de sala-
rios, já que as reivindica-
ções de seus empregados
sáo traladas nos _E._U. e
ôles não se beneficiam dos
aumentos de salário conse-
guldos pelos Sindicatos ma-
rltimos brasileiros. Nao é
por outro motivo senão o
de atender a seus amos nnr-
to-an-.crieanos que o sr.
Alencastro Guimarães pe»dirá o aumento do. trotes.

A SOLUÇÃO
O ponto de vista dos ma»rltimos sobro esta questãoJn íol definido: sfio contra»trios a qualquer majoração

dos fretes, pois ola Importa»ria cm alta Imediata e atédesproporcional do custo dnvida, o que anularia de pron»to o aumento do salário even»tunlmentc conseguido.
Que ns empresas brasilei»ros de navegação atravessam

dificuldades, os próprios tra»balhadores, vanguardeiros daluta em defesa de nossa Ma»rlnha Mercante, o rect.ihe»com. Mas não será um nu»mento do frcles n solu.
Ção para Isso. As medidasnecessárias Ja foram Indica»das Inúmeras vozes polns ma-rltimos o até mesmo polo dl»retor do l.óldp Brir-llr-lro ai»mirante Eertlno Dutra: 1)ObrWatnrinfinr),, ri(, crrmnr.
nue de SncÁ de nossa Imnor»
ta^lo e exnortaeão. em bir-cos nacionais; 21 Respeito
a proibirão constitucional de
qup navios ostrnh<»olros fa-
ç.im cabotagem nacional; 31•Amparo à construção navalbrasileira.
REUNIÃO DA FEDERAÇÃO

A Federação dos Mariti-
mos deverá reunir seu Con-
selhò de Representantes até
a próxima quinta-feira, paraaprrclnr a resposta definiti-
va nue o sr. Alencastro Gul-
mqrftès -oiiiprometou-st» adar amanhã, no máximo, de-
pois de seu encontro com o
ministro da Viação.

Segundo estamos Informa-
dos, a resposta do ministro
do TrabaMio deverá tnmbim
ser apreciada pelos Sindica-
tos marítimos, oue para tan-
to deverão realizar assem-
bléir.s no pró::imo sábado.

ÉW»»»11""'*1 *** .¦¦.¦—..... ..(....I ...... , ., .,,..  _.__  ....
i fí' ''7^"^ '-^'1?p^.||||| _H_MI HMfMf '¦'*¦''¦ ¦ :--<ni_____i

w- -'¦ '/v,*M_KllHQnnp________w_K_H-R_l_^_H_fi_H_w
.. uy ...v-^9.4--> t^^K/S//*s.'SA&jx&/ff/sf//,'r&Yfc'.&j/.'/.àsss\ K_i_^_K__V_«l______i

Comissão dos favelados em nossa redação

Capangas dos Grileiros Ameaçam de
lirt Moradores da ViSa do tiSésn

Os favelados denunciaram ontem as violências aos parlamentares— Visita a nossa redação — Pela rápida aprovação do projeto de
desapropriação

ANIVERSÁRIO DE "M0MEHY0 F_ri3lf}|[.0"

DIRIGENTES SIKDICAI8 E A
MENSAGEM DE CAFÉ' FILHO

Debate no Sindicato dos Gráficos
DOR INICIATIVA da diretoria do Sindicato dos Grã-¦ «cos, a recente Mensagem do Poder E::ecutivo aoCongresso Nacional, alterando vários dispositivos da Con-soüdaçao das Leis do Trabalho relacionados com o pro-cesso eleitoral sindical e com o exercido do direito degreve, será amplamente debatida pelos dirigentes e lide-res sindicais cariocas.

?--. A„prLtPeÍFa reuPia° «te debates, para a qual a dlre-toria do Sindicato dos Gráficos está convidando diri»'en»tes sindicais e de Federações, realizar-se-á na sede dessaentidade, às 19 horas de quinta-feira próxima, dia 4. Êssedebate se reveste de grande importância e inicia uma sérieae outros, que abordarão questões diversas, relacionadascom o cumprimento da legislação trabalhista vigente, pro-jetos em curso na Câmara Fede: ai sobre imposto e Fundo
,ln> _ ~?el.à ,tambóm debatida a orientaçêo do Minis-tério do Trabalho diante dos sindicatos operários.

Com elevado número de pessoas presentes, foi comemo-rado, em ato festivo, realizado sábado último, no V andarA.B.I., o -'• -itiuersdrio de lundação do "Momento Feminino" 
'

publicação da mulher brasileira. Diversos números de arteforam apresentados, entre ôles, solos de violão e acordeóne deelamaçoss. Todos muito aplaudidos. No clichê acima, um

Capangas do grileiro da Vi
Ia do Vintém, favela situada
entre Kculpngo e _ad:e Mi-
guol, voltam a comet.*.' tropc-
lias contra os prs.e.ros, des-i-spa tuncio a ordem do Juiz
da 5.* Vara Civel, que man-
dou sustar o despojo por 4
meses, IIú ain-a na Câmara
do Distiito Federal um proje-to de Ue.ai»opriação daque-
1-3 terrenos. Os favelados es-tiveram ontem nas Câmaras
Federal e Municipal donunci-
ando as violôncias e sol citan-
do providências dos parlamen.tares. No Palácio Tiiadentes
ío.-am ..ecebidos paios deputa-dos Druzzi Mendonça, Lc.nLdas Cardoso e Géorge Galvão,
que se prontificaram a entrarem entend mentos com a Co-missão de Inijuéiito Parlamen-
t:»', para barrar as investidas
do grileiro. Na Câmara Muni-cipal, os favelados falaram
com os vereadoies Levi Ne-vo; e Edjrard de Carvalho, quehipotecaram apoio ao Proje-to de Desai,*.opr.'açâo, p.es.n.temente na Comissão de Jus-tiça.

AMEAÇAS
Uma comissão dos favela-

dos esteve em nossa redação
denunciando as ameaças de
que e-tão sendo vítimas. D.
Irar-ma Alves Correia, pro.testou contra o fechamentodo posto médico da Vila, quehá cinco anos vinha fundo-
nanüo, onde o Dr. Antônio
Gonçalves dava consultas.

Informaram-nos os mem-
bros da comissão que, dos
capangass que o grileiro Pi-
res emprega para amedron-

tar os moradores da Vila
Vintém, destaca-se o alça-
güete Sabino S. Magalhães,
a quem o grileiro prometeualguns lotes. Êsse indivíduo,
aliado a um comparsa, Pedro
Peroba, chega a ameaçar de
morte famílias da favela, co-
mo vem acontecendo com d.
Dcodata Lulsa de Amorim,
moradora na vila há 12 anos.

D. Deodata disse-nos queos capangas do grileiro ten-
taram invadir a sua residên-
cia, ameaçando espancar-lhe
um filho. Outra denúncia é
a do sr. Antônio Correia de
Lima, que teve sua casa ven-
dida pelo aicagüete Sabino.
Também foi vendida a casa
da sra. Maria Correia. Con-
forme os favelados declara-
ram em nossa redação, o
grileiro está vendendo casas
e lotes, ilegalmente, com a
finalidade de trazer dificul-
dades à execução do projetode desapropriação dos verea-

dores Valdemar Viana e Ge-
raldo Moreira.

TUDO
PELA DESA...OPItTAÇAO

— Só há um caminho jus-to, para os favelados derro-
tarem definitivamente o des-
pejo: é dar todo apoio ao
projeto de desapropriação.

Foi o que nos disse o pre-sidente da Comissão de Defe-
sa dos Favelados, que pornosso Intermédio, faz um
apelo para que todos os mo-
radores da Vila procuremagrupar-se em torno da As-sociarão Pró-Mellioramantos
da Vila do Vintém, entidade
que desde 1947 vem lideran-
do os posseiros em defesa
dos seus barracos.

— Nessa luta o grileirotem sofrido sérias derrotas,
e sofrerá mais esta, que éa desapropriação dos terre-
nos da vila. Foram as pala-vras finais do presidente daComissão de Defesa, à fren-te dos favelados, ontem, emnossa redação.

REUNIÃO HOJE ENTRE PATRÕES
E OPERÁRIOS DO CURTUME CARIOCA

Hoje às 9 horas no escrito-rio do Curtume Carioca, ha-vera uma reunião entre os patroes e representantes dos nd cat-s dos trabalhadores.
O assunto a vtr dcbaí'!do »e*rá o aumento de salário piei.teedo pel:$ operários doCurtume. No últ mo entendi-mento havido, entre os em-•....gcidore. e >> sindicato ope-
rário nenhum acordo foi con*seguido. Os paírões não obs-

0 A FALTA DE ÁGUA
Coluna da Diíusão

DÃO UM DIA DE SALÁRIO PARA PAGAR A NOVA SEDE
ROSA, A NOVA RAINHA

A candidata Rosa Scliorcfortemente apoiada pPlosmarítimos, venceu com brl-Inantismo o concurso da «Ral-nha da IMPRENSA POPU-LAR», conservando, desde oinicio, o primeiro lugar Es."tao, pois, de parabéns ¦ Rosae seus cabos eleitorais, osmarítimos portuários ope-rãrins da Ilha de Mocari~i êe demais trabalhadores da or-ia marítima.
Rnsa, sempre Incansável,

dando provas de grande com
prppnsâo das necessidadesda ex.^nr-ia dos iornais de-rnnerátVns, cononistou. is-sim. r"p<Tridamente, o titulode Rainha.

A COLOCAÇÃO"

..VJ"^1 Rosa Schor c°m33 i-S votos; 2.» lugar: Nae-~
geey _ 21..UÜ; 3.v iUgar»Ana - 6.11)2; 4.» lugar: Wa)--tíecy -.3.571; 5.'lugar: Mar-li — 2.8.3; 6." lugar: frent»1.0ÍI7: l." lugar: Nazaretn1.4-1; e 8.» Riode — 200votos.

— 0 QUE É PREC.S0 PARA SER UM COMAN
DISTA DIÁRIO

Restaurante na Kua Acre ameaçado de fech ar - Há uma semana que não há uma gota
\ f-llo ,l/.„,.„ .- «oo. 4-_....«* <~J *_» °

CUPA0D0

VOCÊ será \m
COMANDISTA D1AKIO
A ACAID, como prouul--sionadora da difunão de nos-so jornal, dará novo impul-

so ao Concurso do Coman-
dista Diário. Para você tam-bém a êle concorrer, basta-rá tão somente, comp-ai
além de seu jornal na banca,
mais alguns, para vende-os
entre seus companheiros detrabalho, aos seus vizinhos,
ou amigos. Peça-lhes l!c°nr_
para recortar o cupão doconr-urso (aue lhe nermitirá
explicar o oue é Sste concur-
,so,. animando o seu a^iigo afazer o mesmo que você).
Anresentp, depois, os cimBps
em nossa sede.'Os três co-mandistas oue maior nume-
ro de talões, nos três mesps,
entregar, "receberão 

os se-
guintes prêmios: 1», uma
Insgnia do Difusor, de ouro;
2.', uma insígnia do Difusor,
de prata; e 3.', uma insígnia
do Difusor, de bronze.

Outros prêmios serão dis-
tribuídos aos dez seguintes
e também, cada mês, as co-
missões locais distribuirão
prêmios aos primeiros colo.
cados.
-ONXBnJtWcárçs PARA A

SEDE

Recebemos como contrl-
buição para a serie, no últl-
mo sábado, cem cruzeiros do
jovem Emes Medeiros e ein
qüenta cruzeiros de outro jo-vem, Adelino Cesnrio. Cnn-tribn.rrm ainda as listas 252e 187 com 120 e 200 cruzei-ros reso-»ctivampnte, num to-tal de 470 cruzeiros.

O DIA DO SALÁRIO
Semiindo o exprnplo do

Jornal'sta r.uiz Luna, tpmosrpcebMo de vários amigos odia de salário, como conlri-buição para o nan-ampnto danova s°de do iornal. Ontem.
Luiz Luna enviou-nos 186cruz"iros e um portuário du-zentos cruzeiros. Pelo vi» to.este novo quadro de contri-buições vai aumentar. '

A falta dágua está se agra-
vando e estendendo aos mais
diversos bairros da cidade. A
Prefeitura continua anun»
ciando experiências quenunca acabam no desvio da
adutora do __andu. Custan-
do milhões de cruzeiros, o
desvio íoi construído cum o
único objetivo de fazer o sr.
Alim Pedro brilhar durante
a realização do Congresso
Eucaristico. Apesar da gran-de despesa, no entanto, a
custosa obra não foi utili-
zada alô a^ora porque poeie-ria acarretar um colapso to-
tal no abastecimento de
á_ua com o rompimento de-
finitivo da adutora do Ribei-
rão das Lajes. Disto já o sa-
bia o sr. Alim Pedro, quo é
engenheiro. Assim mesmo,
gastou mais de sete milhões
de cruzeiros do povo cario-
ca com a obra inútil, parafazer demagogia.

ATINGE O CENTRO
Está já afetando o centro

da cidade a crise no abaste-
cimento de água. Ruas, co-

nas torneiras em Grajaú
mo a Ubaldino Amaral, hâuma semana não têm ár»ua.No edific.o n» 41 dessa 

°rua
fomos iniormados de que asrec.amações ao Depariamen-
to de Água e Esgotos de na-da têm adiantado. Os moia-
dores estão passando difi»culdades até para a higiene
pessoal.

Na Rua do Acre, 49, o res-
tatirante ai situado já foi
obrigado a reduzir a um têr-
ço o seu movimento, poishá cinco dias que está sem
água.

MAIOR A FALTA
EM GEAJAO

Um dos bairros que mais
estão sofrendo a falta dágua
no momento é o de Grajaú.
De diversas ruas daquele
bairro e_iüo sendo dirigidas
reclamações ao Departamen-
to de Águr.s e Esgotos, cuja
única resposta, cínica, é a
de que espere pela chuva.
Desde o domingo da outra '
semana que não aparece

uma gota nas torneiras das
Ruas Oliveira Lima, Júlio
Furiado e Juiz de Fora.

Também das Ruas Concei-
ção e Inácio Acioli partem
as mesmas reciamaçõess.
IIA UM MÊS SEM ÁGUA

Entretanto, há lugares de

onde as reclamações sãomais clamorosas, como doBairro de Vila Isabel. Infor-
ma-nos na Rua Silva Pinto,
por exemplo, que se a faltadágua não é permanente, oabastecimento é de há mui»to tempo irregular. Há ummês que os moradores da»
quela rua só têm água umaou duas vezes por semana.

tante pagarem baixo os sala-rios a s2us emnrcadns mnnti-
ver~~,_„- j_(.__„j_....... re„,j_t-r.do arender a melhoria «-¦ar ai ic.v i.i c_u y.i )S t á-oalhadore.. Em ,-ice disso naultima assemb'éa reel zidano Sindicato foi dado umprazo de 3 dias paru um pro-nunciamento difinitivo sobrea Questão, o que mot vou aconvocação da '(.-,» ão hojena qual o S ndic-to dos tra-oalrr-._res defendera um au-mento qeral ae 1 250 cruzei.)r<£ para os operarus cue te-

„ ,mn,?té dcz dn'1s áe casa:}e 1500 cruzeiros, para quetenn-m ma.'s do que êsse tem-do de serviço.

o Aumeito im iiliis

AUMENTO PARA OS TRABALHADORES
EM PRODUTOS FARMACÊUTICOS

D u, iuiliente, venda ai-
guns jornais a seus com-
pa.ih- iros e vizinhos, masrecorte este cupão paraconcorrer ao Concurso doCOMANDISTA DIÁRIO. \

i*lMwni**m*'+t»»m0

SZ7rovlanoÍaJaTJ°mer' que ™* sorridente, em
K_*wJL?» ' naJ?t0 acJma< comemorou com uma èntu
tT!TlataZ »"-« '«"•o sábado, a conquista dn honroso ti.

é
___=_::

Está anunciada para hoje
a realização, n0 gabinete do
Refe to, de uira reunião da
comissão de Contrôie Frnan-
ceiro das Emprêsas de Trans-
porte Coletivo. Da íewfão
participarão o sr. Alim Pe. ».o,
seu secretário de Viação, sr.
Jorge Din.z Carneiro e o dire-
tor cio Dep:*.„tmento da Con-
cessões, sr. Arnaldo Monteiro.

A reunião terá o objetivo
de acertar as últimas medi-das para a concessão do au-
mento de pieços das pas:sa-
gens de ônibus, o que desde
há algum tempo 0 prefeito jácombin-va com os donos deempresas. Após a reunião
com seus auxiUres, o sr. AlimPedro convocará os diretores
do Sindicato dos empresas pa.ra lhes dar conta do que fi-
çç*í definitivamente assentadoe saber se os donos de emprê-sas contentum.se com o au-mento e a ío.ma est.pulada
para o assalto à bo'sa do novo.

CONFIRMADA A NOC-À'DENÚNCIA: PATROCÍNIO
OFICIAL

Fica ass.m pienamente con-frmada a nossa denúncia de
Pat-ocínio oficial, por parte

_Í"L__.

da Prefeltr*.-, ao aumento de
preços das passagens. É, co-
mo dissemos há poucos dias,
a recentemente criada comis-
são de Controle Financeiro doTransporte Coletivo a encar-
regada de ..eun r pietextos su-
ficientes para justificar o au-mento das passagens.

Hoje no Tribunal Regional
do Trabalho será realizada
uma audiência de conciliação
enlie representantes pationaise de empregados na indústria
de i»._dutos iurmacòuticos, Na
ocasião será discutida a pos.sib-üdade de um acordo queatenda às reivindicações piei.teadas pelos trabalhadores.

Querem os trabalhadores em
produtos íaimacêuticos umaumento geral de salúvios na
base de 40% calculado sobre
os salários vigentes em julhode 1954 adicionados aos atuais,
a vigor:..• a partr de 6 de ju-lho de 1955. para toda a cor-
poração, abono de família nabase de 5% sobre os totais
das folhas de pagamento, dis-ttibuído proporcionalmente en-tre os empiegados de cada em-
presa considerando a condição
de casado e do número de fi-lhos; prêmio de 120 cruzeiros
mensais por cada 5 anos da
trabalho e semana de 44 ho-
ras, ou seja, cinco dias de 8

hc«.'as e mais 4 horas no sába-do ou cinco dias de 9 horas detrabalho. Em ambos os casossem prejuízo das 5G horas, in-cluido o repouso rerruneiado.

PELA AUTONOMIA
OS MORADORES

DE VICENTE
DE CARVALHO

. Reali'zar-se-á amanha,
as 20 horas, na sede doCentro Pró-Melhoramen-
tos de Vicente de Carva-lho, um ato público pelaautonomia do Distrito Fe-deral. A solenidade será
promovida pelo Núcleode Cascadura da Liga daEmancipação Nacional e
pelo Centro dos Traba-lhadores Favelados doMorro do Juramento. Asentidades promotoras con-vidam todos os morado-res de Vicente de Car-valho e o povo em geral.

ÚMIDOS, AER0NAUT4S E PILOTOSEM TODO 0 Ptm

DÊ VIDA LONGA Jífuís^b
A SEUS ^UOS^^^SfSS ^S

I Cuide de seus olhos ^^Úf/ / mlT*"""^

M$T

de Pilotos e de Aerotmata» tmUtav-ante' os Sindicatos
em todos o. pontos«_&-§_?Sg^ env se^ conjunta
çar os efeitos do gol$™g« ™a contrabalan-
os pilotos do Sindicato âSS^ Sue desmembrou
panha por J,5% de Zn!ntoZ.aS' Discut"ld° «*"" i" /o ae aumento em n„„ -.». '""•«ü » cam-os aeronautas autorizaram a dLflS eStao e™Venhados,
das que julgar necessárias e a rn!,T'a a tomar ^ medi-quando houver uma relpZtacoTZTl nova ^emblékt¦meme, .aeitberaram os aeronauin, os Wtrões. Final-Federação Nacional dosTrSí^pr°Var a C™C&> daTransportes Aéreos. Em pfffiíland°resJm Empresas deescrutínio secreto, seii. ffi^ . ^um aspecto do plenário RS^-*"* Na fito,

lotes -, síTionr^ís^r—
-adrado,. 4.0nn m. . ^"«««HAS11.000 metro. ,,„metros quadrados,de Josí Bulhes, Cliácaí»demarcados, posae ime_la_,
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